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RESUMO 
O objet.ivo de':õ,·t-e t.r-abc:.lho é vei··i.ficar· qual é a concepç~o 
d•2 9t·aroát.ica vi ';lent-e no ensine• de 1 :í.n•;~ua por·t.u·~UE:sa de lo. gt·au e 
2pontar· al·;>uns moi:. i v•YE •=!U~Õ! t.érn fei t.o a esc.:• lo. asst.nnit· t-21.1 
concep•;~:o. sg.;o anal isc;,dos e compat·ados dados ,je t.t·ês element.o:•s 
r·elaci.:::tnados ao ambiente escolat·:: o B.luno (de Se• .. a ::::2.. sét·ies do 
lo. -~t-.:;,u), o pr·(::.f·::~ss.::)t" de l{n';lua por-t.I.A-;Jue~..;~;:.- (lo. e :3o. •;~t-aus), >:• 
mat.er·ial didát-ico (de 5c:,. a 8a .. sé1··ies do lo. gt·B_u). As infonnaçe';es 
t'E:fet->.2n1:'.•:o:s <=•C•'õi, ,;~luno·s e p~ofessot·es s~>:· o!::_,t~.i·da-;o; ai:.r-avés d-'::1 
EtP 1 :i. c a·;~· o d•2 '=iU•õ:>St j ont<.~-· i os espc:-c:í. ficos <=o. os t.t·ê=. •:õlt·upos de 
infcwm.c:~nt.E•s, 1\W:•::. há Pt"o;::Dc• .. w·aç~o de Et.nal isat· est.at ist.i.cament.e os 
dadc·s mas "co~ ... lv:i~-" o '=1'-~E· os inf()t"'rflC:1nt.e·;:;, t.êm a di:;:er- sobr·e o ensino 
d~~ -;;;~r-<::lffl~lt.)c.EL. Al·~1 . ..1ns tr·ab,c:tlhc:os ~~obr-E: o ensino 91·-am2.t.ical s~o t.eo.mbém 
e~amjnados com o propósito de veri.ficar a influência da escrita 
2,cadé.rr::i.ca SC<bt·,,;· 2l f:·t·át.ica elE~ pt-ofes·:::ot-es e alunos. 0~. dados 
~--e·=olhidos r-ev•2lam •:::Jue .:_, ensino ·;;;n--E<fOC~.t.jcal est.á :.::.inda. base21.do na. 
concep•;:êi:o t.r .. ar::!i.cional de ·~t-arnát.i.ca -- .. :;:,ni::.endida corr,o cr::>njt•nt.o de 
nc·r-mEr.:=-.,. r-e9r··a~s a s~::r··:::.m s•:::.9u:i.d2r.s par-,=;, se f;::1lar- e esc.r-evet-
at.j. v idade 
predominante no ensino de lingua portuguesa e a de 
Nesse ensino, ens,ino -::;~•·-amat.ical. vigen+:.e é caót.ica. 
de du.=,s met.al :i.n9U29ens é ob~-;.,:;:,r-v2,da uma, i nst. i t.uc i o na l i :z:ad21 .• 
pt-opt- i ed2o.de dos compénd ). o·;:; e do pr·ofes·c:;r:::rt-, e out::.t- a, de posse e f...fS(:) 
de·-=· alt..!nr:rs, e:>::t.r-emçuneni::.•= confusa, par·2t. se t·efer-:i.t- àquela. C)s. dados 
·=!•::•s alunos, pt·ofessor·es e livr-o r:lidét.icr:::• t.ambém dernons,i:.t .. arn a 
ensino nas escolas. 
mantido seu lugar na 
in f ot-mEr çtie"S cont.idas. nos 
s,obr-.;:-~ o ensino ·:::warrrat.ical e a si tua.:;::~ o n:::.al de 
A cot·tcep•;~o t.r·adj.c:i.onal de 'dt-amát.ica. t.em 
escc:•la vtst.o que cot·r·es::-c•nde e set·ve a uma 
dei::.e!·-m:in<=r.dEr. concep,;g:c:, de en'õõ.i!·""lo que ng:o vlsa a r·eflet.it-, descr:-•trr·i.t-, 
cr·it.:!.cc::.r ·rna=~ <:O. r··:::.pr·or:!t..-~zir- e conset·v;:::o.r· os padr·e:ies e·:::;t.,3belecidos. 
CANDIDATA: Git""a:z::i.el ;::._ Lu.::.:: i de At-,·~·e] o 
ORIENTADORA: F:2qur~:,l Salek Fiad 
6 
DAS INQUIETAçOES A PESQUISA 
Pr-etende•, no pt·esente t.r-abalho, desenvolver l~ma 
concepção 
O int.et·esse em tt·abalhat- com esse ·t::.ema uma 
pr·át.ica vivida em sala de aula, en·~uant.c• 
uma 
vivência acadêmica enqt~anto aluna de Ci...lt"süs de 9t-aduaçào PÓS-
feitas à 
gr·amát.ica t.t-adicional tais como a falt.a de 
carát.er· pr·edom inantement-e not·mat i v o, o enfo•=Jue centr·a 1 izado num só 
essas cr·it.icas com as quais 
mant.i ve in i •= i a 1 ment-e cont.at.o do pont . .:;. vista teót·icc•, se 
concretizaram na situaç:;o de t.r·abalho 'efet.ivo com a 
tradicional junto a alunos do lo. grau. Também da minha 
acadêmi.ca,. uma concepç~o da 
se·3undo a qual os fc:lant-E:S n~o sg:o recept.(:tt"" de 
m•=nsa9ens -- corno admi t.iam os estr-utcwal ist.as mas sujei t.os dos 
at.os de fala, pois pt-at.icam a.;e;es at.ravés da 1 in':;lua•:;:~ern, est.abelecern 
vlnculos e cornpt-orni.ssos at.t""avés dela. Tal conce~··;~o de 1 in9t-1a9ern 
como fot-ma de int.er-açã•J humana -- também me levou a conceber- a 
·:;~t""arnát-ica de uma maneir-a di fer-ent.e: mais como conjunto:• de 
devem set- seguidas pat-a se falat-
7 
col·-ret.ament.e" -- LHn manual de et-iquet.as sociais .mas 1 .. -~rn 
do f une i onarnent.o da em 
concret-as (Fr·anchi, 1987). Corno sentia falta de 
eu mesma nê:ío concor-dava. Per-cebia a fr·cv;~i 1 idade e, ao mesmo tempo. 
se sustentava do 
vist.<:"'l nem Pude o 
frases 
de uso r·eal 
em 





entt··~ as idéias que tr·azia de minha f•:.nna•;go acadêmica dent-t·e 
elas a vis:;:o int.er·acionist.a de 1 in·;:~t~a·;~em, a concepç~o de 9ramática 
funcionamento da e as 
rrn..titas insat.isfa•;ôes, ince~·t.ezas advindas da pr-ática efet-iva corno 
pr·ofessor·a de lít"I';JUa por·t.u9ues<::1 m•= c•:•nduzit-.f a r·epensar ç:o en>E:-ino de 
·;:;~r·amát.ica, a prQcut-at- entendet- que 'conceP·;:~.;:. de gr-amá"l:.ica not-teia o 
o:~t.1 ... 1al ens1no e a conhecer- os mot.ivós ·=P-H'': levam a escola 
t.a l concep·;::~o. 
A '='t-amática t.ern, tr adiciona 1 ment.e, um espaço 
sinônimo de " ensinat- gr-amática", ent-endendo-se por- essa t.an~·~fa o 
t.r-abalho com a l:í.n·;~to~a de fot-rna pt-edominant.ernent.e normativa, através 
de definiçties e calcadas na •;~t-amática 
de seus objet.ivos o=:. alunos expressarem forma 
8 
ade·4t~ada na modalidade padt-~o escr-ita, tem, ao longo dos anos, se 
rnostr·a1jo ineficaz, dados os bem pouco sat:.i sfatór i os 
a essa prof.:-ssor-es, 
o papel até 
ent.l9:c• assumido pela ·;warnática no 
Urna das t .• ~nt.at-ivas ocor·r·eu a pat·tit- dos anos 70 •=Juando se 
Pt"·OCUt"OU de 
divulgadas naquela época 
Teor· ia da Cornun i ca..;:~o, o 
Transfonnacional isrno 
sintagma nominal, ve1··ba l, 
" 
Tt·ansf<:::·t·me ••• " passat·arn através dos livt·os didáticos, a invadir as 
salas de at~la e a fazer- par·t.e do dia a dia de pt·ofesscwes e ab...tnos. 
Ent,ret.ant.o, com o t-empo se pet·cebeu que tais alt.er·açt!es iropl i cavam 
apenas err. tr·oca de t-t2t-ro i no:. 1 o.;~ i a: t-er· mos 
-:.'E·lhccs cono2it-os da 9t·arnét.ica. Tais ''E•lter·açe:es'', além de n:;:o tet"em 
c:ont-r- ibuído pa.t"a ml..~dc:<_nças r-e à i s na si t.uaçg:o de ensino •;:~t-amatical, 
c:or·r-espondet-am, na ver-dad•:::-, a urna de f ic:ient.e e indevl.da apr-opt- iaçl;o 
feita pelos livros didát-icos, das linguísticas corno o 
estruturalismo e o transforrnacionalismo (Oliveira, 1983). 
A par-ti r- dos anos 80, muito se int.ens.i ficar-am as 
de forma 
como at.i v idade 
Os de 
r~erc.;ldi (1984), Possent. i ( 19~!4) , 
9 
i mpot·t.ant.es dentt·•:• dessa de 1 i t"I'::;Juagern. 
Conseq1...1entemente t.a 1 concepo;:~o acat· t·eto1...1 também mcuj i f i caçe"ies na 
At-ualmente, o ensino de ·;~ramática se encont-t·a n~o mais 
t.endência pt·ofissional do ensino, estat·á 
e>::p 1 i c i tament.e, 
A t·efle>,:ê:io que pl··,::-_i:.endo iniciar está calcada na análise 
de dados de e 1 ernent.os do ambio:nte escolat· di t·etarnente 
t·elacl.onados com o Pt"Cn:•s-sso de ensino de gt·arnática~ aluno, 
e:><arne 
nest.a n~o há 
de S•:=: fa:z:et· análise 
t·ecC!lhidos. o i nt.et·esse do tt·aba lho 






·-'<::'.. a 8a. 
do lo. 
sét· ies do lo. 
esta.t-:í.stica dos 
est-á fundamental ment.e em 
dizet·. A 
ou pt·ofessor·es, mais 
•;::!t"UPOS de infot·mant.es: 
professot·es de 
de língua 
pot·+~u·:;:~uesa do::· :3c:• .. gt-al..-1. PB.r-a ·=!Ue pudesse obt.et· infot-rna•:;:ties a pat·tir 
desses gn.lpos, foi necessária a de que·=:t- i •:.nár· i os que 
foram respandidos por esc r· 1 to post.e1~ iot·ment.e pelos informant-es. 
NtHfla pr-imeira et.apa, t-ec1lizei urna pesquisa-pi l.:<t.o pat-a testar· 
eficácia dos questionários. Elaborei uma de pet-91..-lnt.as que 
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que se •=-ncont-t·a o prc,fissional do ensino -- refle>::o da lastimável 
sociedade brasileira o 
mais fot·te 
apoio e aliado. O aluno, por vez, já ng:(o sent.e apenas no 
o::.nhec i roento, mas 
divide se:=u t·elacionamenf:.Q com o saber ent.r-e o pt·ofessot· e 
didáf:.io::() 
didáticas de 
a. 8a. sét· ies do 1o. também na 
tent.at.iva de das dest. i nadas grrarnática 
cont.idE,s nesses 1 ivr·os que de ·:;:wamática est~o 
t. r· ansrn i t. i das e, consequent.ement.e, •::jUE: tipo de ensino 
•'2stá sendo veicula_do pot· esse mat.et·ial aos alu:·""!C.•s. 
sobre o ensino de 
o;~r·arnát.ica da lin;~ua por·t.uquesa n•:• 1o. 9t·au pode ser assim dividida: 
uma primei:-·a pat·te, basicamente desct·itiva, c•nde pt·eoct~ro E:)<f:.t·ail·- a 
da leitw·a mat.eTial 
didát-ico sL.tas 1 inhas get·ais de pensamento; tuna se9unda par·t.e, onde 
obt-idas das 
didát.ico. Ainda ness<=o_ et.apa 
de e 1 ement-os a conft·ont.ados. Passo a e::<aminat-
t.r·abalhos feitos nivel univers.itát"iO diri9idos ao ensine. 
pont.c• a escr-it.a 
acadêmica t.ern i nf 1 uenc l. ad•:o a prática dos pt-ofess•::.res 
r-elacionando ess·~s t.r-abalhc•s corn os res•.-11 t.ados obt-idos jr...1nt.Q 
i nfor·roant.es. 
12 
OUVINDO OS ALUNOS 
" ... sem ela <a gramática) não an--umamos emprego em lugar 
r,enhum. Todo lugar que procuramos emprego sempre exigem o português 
da pessoa."fAluno de 8a. série) 
sob t-e ensino 
atr·avés da fala ,jos alunc.•s, fot-arn a_plicade<s •:::Juest.ionát·ios a cento e 
de Suma;-··é(SF'l, dist.r·ibuidos ·~m duas classes de 5a. urna de 
6a., uma de 7a. e uma de Soment-e os alunos da sé1· i e 
e~·21.m do EEPG 
cinco classes, soment-e 
0:;:. alunos for·am aplicados 
semest.t·e de 
Foi solicitado •=iue r·espondeS-S•2rn por- esct· i t:.o às quest.;::<,e-s, ern 
de nove, ma.·s que n~o se ident.i f icctssem. As for·ml..-llad;;:~s 
ques t. i onát- i o Ane:-::o 
foi bem 
m2'1is iryl:.er·essant.e que a do t.ipo fechado pois pc:•ssibilit.ou os 
lJ 
pelo pesquisador. 
Numa primeira leitura dos dados pt..Jde pet· c:ebe t· •:.s 
•;1t·amaticais. o conjunto 
di f i c:• • .J l dades 
análise, 
pt·opic:iou 
os a.sst~nf::.os da '3t"'C1mát.ica sendo 
8. 
::·ode1· c:ont.at· com paxt iam da fala dos 
conjunto 
do t.r-abslho, na 
tHna r--o::~fle:=:~o feit.a 








·::n amét.ic:a mas t.ambérn às i>feas de lei t.l_a-a, int.en:.-·r-etaçg:.:o de t e>::t.o, 
v ar· iadas 
havia 
de dos dados. 
As~-im, a·;wupei, pcor- e::-::ernplo, os- tópic:c•s ler~ 1 e r os t-extos do 
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As demais t"espostas cont.inham 
-- _,_ 
l_C:I...lC: assunt.os et·a sensivelrnent.e 
da mor·folc";:~ia consider-ei 
pouco"~ "outras coisas",. "tudo que é dado"~ 
alunos na:o sabem"~ "o que está no 1 i vro". 












9t .. amatical 
sorn2. 869 t·espost.c.'ls enquant-o e,s demais 2-.i:. i v idades per· fazem 
result.ados ':;llobais •=!t~ant-o par·cic:-ds (Ver· Tabela 1 - Ane:!<O IV>. 
Ouant.·~ aos quat.r·o o;;~t-l..tPos mot·fc,logia, sint.a:>::e, "·::.u·arnát.ic2<." 
16 
e ''out~os d~dos'', as respostas dos alunos rnos+.:.r-arn 
























colocada na questlao (a) pode est.a~- r·efl.;;::tl.ndo duas situaçôes: 01...1 o 
enfat-izando ·;;:~r·arnática ern 
det.t·iment.o d<::1s out.r·as alti:'idades, ou a visg:o d·:.s alt"'nos sob1··e o que 
17 
concei t.os, c:onte1~~dos; cornc•, tr·adicion;;:~lmente, o ensino de •;;:Jt-amát.ica 
tem sido cal.;:::~,do ne< i:.1··ansmiss~o de e concei t.os, os 
alunos poder11 1:.•:::-r- sido levado-=. i d·~nt. i ·f i ca1·· o o pr·ofessot-
·'"'penas Se 
r·e.:,lmente essa, de se 
eles m·~nos 
con-;::;id•::::l·-ad<::\S- ou at-é descat·t.ada.s. 
("0 você fécil 
leitura e produç~o Ness:-.2<. ho1.~ve nenhuma 
resposta referente à parte oral. 
cons i det- a da fácil, 
COIT10 
n~:•:• d::.f:lc.il d·::~ se ap1··ender·. Ent.t·et.anto, mc..is 1.4rn2. vez, a ·:;r·amát.ica é: 
o:;,·t. :i. v i clõ:,d•:;::,s l•2ei b.H"-ÕÕ\, 
Como escl2xece1-- EcSSa 
de<.dos 
portuguesa continua privilegiando a ·~r·arnática ern det.r- iment-o das 
aluno dela, 
18 
podem ter sobre o ~ue é ensinar e apr-ender. Se o i.dentifica 
come• sendo só a 9t·arnática o que est.á sendo ensinado pelo pr-ofessor· 
dessa idéia, se só 
os adjetivos 
fácil e diflcil das perguntas Cb) e ( -' ,_, perdem a raz~o de ser. 
E:=-·:c1min2:-tndo &inda rn2tis detalhadament.e as pe.t·o;~unt.as (b) e 
30 pont.os ent.re 
dificuldade 
do que facilidade entre os alunos. Ainda na pergunta (c), o 
( 4 7) ' 
"gr-amática" está 
m;::~is rr:at·cado junt.o aos <=<.lunos C•:•mo iden+.:.ifica':;:~o do difícil do que 
fot fe:L to a la. sét· i e nas de 
r·espost.as se 
concent.r-2 nos 91"'..-!PC•S mcr·foloqi;::t, com 127 pontos, •= "out.t·-,:.s dadc•s", 
al t.o,. A per-gt~nt.a (d) é 
(a) , ( b) , (c) ; dos vet·-bc,.;;; 
ante r- i or·rnent.•? f() 1 usac:k:. o 
fazer (" .•• que foi feit.o. ~. ") t .• :;:.nt.at i v a de 
e .?_ 
19 
apr-endiza';3em nt:1S a1_~1as de se r-estt-- ingern 
' 
os 
obt.i.dos dos ant.er-ior-es: a 
o esper-ado e r· a a 
·;!r·arnat.ical fosse m•:-nc i onada, ficass~ô:! 
As 
r-elacionadas 
des t. i nade ... 
c:ol•::::•;:g;~o c!idát.ica Lin9L~agem -- Leitur-a e Produç~.:. de Texto, ·:::p_-!e 
r·espost.as 
"out.r·os 
parecem r~~elar bem descuido leit-Ut"Et da 
i d·~n+:. i f i c2<. 
concei t.os 
de outras duc,s 
aluno 
j•-~192 mais irl'lF·C•t··+:.ant.e f<:.1Z•:=r· nas aulas d·:::: por·-f:_,_.J·::;ju@=, corn ele 
Mesmo urn de ,j.:;:.st.a.·=ruE~ 
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dos no corn a 
alunos 
t. i vesse 
'=lUe e:=<Plical·- a I.Hil cole.;;~a o •=Jue é sujeito, o que voe é 
di.v·~t·sas 
de r~espost.a o 
ich:.:nti fic2o o sujei t.o corno "a pessoa da frase" êo.PI-esent.a 
~espostas. O segundo, 
conceito 
·;:;l~-·amc:::::.ic2.l s•.dei"~-o:::o rn,:::~s. rnui-t.as vezes o fazem de forma bem confusa. 
i'-!•""SS~ •::;!!"UPC 
"diria que ê da palavr-a~ pois o sujeit-o fica mais f'acil de 
entende!'" ou podendo substituilo com ver-bo" 
"o sujeit.o de ~logo Joaquim e Marina. Claro que é: Marina." 
"é: uma das pessoas adverbiais" 
"é um pronome gue n~o apareçe na f't-ase" 
"eu acho gue é uma aç~o que começa no começo da 'frase ex: Ele foi a 
uma festa e comeu muit-os doces. suj: Ele" 
"·::::ue par-a conjugar ~..~m sujeito é preciso uma frase assim seria mais 
'fácil. O homem invent.ou a bola. quem invent.ou a bola? o homem." 
"é a palavt-a q1..o~e mostt-a o autor- da 'frase~ que inter-preta a ot-ac~o." 
"é a pessoa que se usa no pronome." 
"é o nome" 
"palavra mais import.ante da frase" 
"dá sentido à frase" 
22 
"exerce uma fünç~o" 
"é parte gramatical" 
"tem vários tipos de sujeit.o" 
"faz pet·gunta para achar o sujei to" 
"dá nome aos seres" 
"vem antes do predicado" 
do tipo: 
"é a pessoa da frase"~ ''é o gue. pratica a aç~o", ·=1uant.o as 
frase"~ 
p,:;;:la :::<::l. '.::.ér·ie; "dâ. nome aos seres", pels. 6a. "tem 
vá~·ios tipos de sujeito",. "faz pergunta para achar o sujeito", só 
um 
si tuaçg;:o rno. i s 
ensino ba-~c.t.ani::.e. caói:.ica, 
ent.r-e 2.5 dos e 
compêndios e livros didéticos. 
dizet· 
se acha ou ng:(o irnpot·t.anb:~ apt·endet- 9t-.::<.mát.ica e just.i ficat-
é su t- p t- e·~nd•::::nt.•:::rnent.e 
23 
150 Sl..-ls"f:.entárn a 
1:3 ne-;;;~at.i varnent.e, 
just.ificat.iva; 6. 
out.r·as 23 
t.ent.arr. dar- justificativas confusas. as 
há 
i rnpot·t.ànc i a de 
práticas da_ 
vida \"Por·-=!UE: sem ela nós n~o podemos aprender nada"[5a~ sériel~-
"Pot·que nós •.Jsarnos ela todo dia" [6a. sé:t-ieJ ~ "Pot·que em todo lugar 
você a usa" [6a. série]); 
("Porque eu acho 
qr..:~e no f"ub.,wo vou usar bastante" [5a. série!~ "Pot-que no futuro vai 
ser importante para at·rufliar um empt-ego" [6a. série[~ "Porque quar-.do 
eu crecer um dia eu vou ter que trabalhar e vou precisar desa 
mat.eria" [7a. sé:rieJ ~ "Porque sem ela n~o arrumamos emprego em 
r~._~gar nenhum. Todo l•..1gar- que procuramos emprego sempre exigem o 
pot·tuguês da pessoa" [8a. série]). 
A ju~tificativa dess~ grupo reflete vis:;:o 
p~-é.t.ic2\. iniciai::-:, 
j l ... :-:st.l f i c;:,+:. i v2. pele. 
irnport.ância 
t.r-abalho no 
Um COfii :35 t.arnbérn ach21 
24 
"'' 91-cw1bt.i c a "a gente aprende mui t.o" • " ••. aprende muitas coisas 
pois muitas 
apt·ende nem menciona 
é font.e de conheciment-o e dai s1.<a irnr--ot"'t;§ncia. Ent.t·et.ant.o, m.::~is do 
aspecto 
• SctO uma saída 
·o:;e:·- e~-t-uc!,::~:j<:=·- na escola ("Sim, porque ela ensina muita coisa para 
a gente" [5a. "Sim, aprendemos coisas 
irnportantes" [7a.sériel. "Sim. porque aprendendo gramática a gente 
sabe os significados das palavr·as e n~o só isso mas também aprende 
muitas coisas" [6a. sér-iel, "Sim porqL.te a gramát-ica vai abrindo 
hot· izonte pat·a você entender as colocações das palavras"[8a. 
a import§ncia da gramática com o aprender a escrever. 1 et·. 
ligada à idéia do ''co r·1···.:::~i:.o '' 
idéia de que a_ 
gramática é importante para ''sanar erros'' do ler, .falat-, esct·evet· 
est-á e>=:pl:í.cit.a; em cn.-lt-r·u::.. casos,, impl:í.cit"':õ\ ("Sim, para você 'falar 
mais cor-reto" [6a. série!. "Sim. porque nós 'ficamCos) sabendo as 
reg,.- as da 1 íngt...la port.uguesa o modo certo de escrever" [7a. s.ériel. 
"Sim~ Porque a gramática cort-ige o nosso português .•• " [5a. série]~ 
"Sim, pois é at.ravés do ensino da gramát.ica que aprendemos a 
25 
esct-ever~ f'alar as coisas de acordo com os que nos rodeiam ... "{i3a .. 
de just.ificativ.::t 
sér·ies. Há ainda algr..-~mas 
C•ut.r·2,S j•_.:;s.t.ifict.."<t-ivas .-:.ji . ..!E: for·arn m•:2ncionadc:~s mas •=!Ue apr·es•:::nt.am um 




-~~-- arnét. i c c, 
.::~n·=: _.:2,nt.o for· r-eal meni:.e 
pr·efer@ncia dos alunos, ela. é 
ainda 
hoje ern sa~a de aula. 
t.2.mbém de. cada um de 
26 
"·~r- arnt, t. i c a" , dados". 
·~1-·upos a rno1·folo·;;;1i.a apl·e;:;,:;::nt.a o maior nl~rnet·o:::. do:: r·espostas: s~o 2'3'2. 
um do n(~rner·o de t·espost.as 
ponto-:=; ~~pr-esent.a rn<:liS r-e~-spost.as que <::~ mot·f'olo'O;Iia. Os c:.lunos ao se 
o:::ssa como 
os da mor·folc•·;olia e 
ensina pronomes~ verbos, gramática, 
texto." (5a. série), "(ensina} -gr-amática, leitura, 
cordunções, et.c." (8a. série). As info1··mar;ões dos alunos t-ambém 
de sé:J·-i·=s~ ou P·:c~le:ts inici;o:•is ou pelas finai~-- Alut'"•OS de 5a. 
dos rn·~nc i onados pelos 
al~nos de 7a. e Ba. ,>; r·efer·êncio:, aos t-o:~·picos singular, 
masculino, ~eminino, diminutivo, aumentativo S<:: dé t-a.nt-o na 
quanto na 6a. séries; já os preposiç~o, crase, 
• 
ir·.1:.er·es-sant.e not.;:~r- a ai:.ua•;g:o do fai:.or· r;p:o;:l.,-,~.r-ia ne·sses dados p.:::cis boa 
ap1·eseni:.ado 
Na rnor·fol.o-;;;~:,a, o t.ópico verbos ocupa 
Cd> e <e>. é o tópico 
fécil e o 
,j,;;:sde a p :·-i m•:;:, i 1·· ,;-,_ sé;- i e e·:sco l2,r-. E·ss=2'~s dados dern.:•ns t. r- am 
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t.arnb4m 
obt.ido n1~rner·o de respr:.st.as 
dentre os grupos 1.-,,~J.at:i.vos à o;Jt·amática, ela, na ver·dade, 
as po:::r·gunt.as mas 
com 49 pont.os, 
( d) -
co.m 127 r·espo~-;;t.as,. é i:l r.:·a1··t.e que mais ficou 
em aos 
not-E•.-··:se maiot· de 
finais, 7a. .-,_ •::Od .• 
t<."'mbéin ao 
b::et·mo sint.axe em ""-uc.s r·espos-1::-as mas c i t;;tm t.ór.;·icos da 
corno, predicado, adjunt-o adverbial. 
de 
•::cnt-r·e d<:o. "ensina gramática, 
intet-pt·etaç:~o de texto, análises sintáticas" [8a~ sériel, "{ensina) 
s1..~bordinadas~ lei t.ura,. verbo, advérbio, gramát-ica, 
etc."[8a. sér·iel. 
P..ssim como na os alt~nos, ao 
da si nt.a: ·:e, fazem t·efei··ência ao 
pt·evist.o nos liv1··os didét.icos par·a a sua sét·ie. M2tÍS uma. vez o que 
que os alunos se 
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Embo1·a a sini:.a;:~ t.enha apar·e.::ido ma i.:·• ê:nfas~ nas 
sér·ie:~ final.s,. ela t.arnbérn mencionada nas iniciais 
sujeito e predicado. As out.r·as 
ampliam a r·ela•;:~c· de tópicos da sint.a::<•2: a 7a. sé1··te menciona tf:.ens 
à análise das 
o conjunto t.óp i O::O:•S da si nt.a::-::e 
t.t·ansrnl.t.ida é 
sint.áf:.ica. 
corno a sinta:=<e de 
pr· c:o.t. i c=:nnente 
alunos. most.r·arn 
f i n2.=.i s; 






r:.;::., i <::·r· n,:~rn,:::t·o de pont.os co:·-~·-·::espondendc• ao::-! ·=:p.-1e o pr·of,:::·::;;·sor· ensina na:: 
n•:essas 21.u 1 as. 




Pt"OCE";S;;.o de PC•t·tuo;;~uesa vem f 
·;n-amatica.l. 
O t.er·rno "·3r-arnét.ica" pt·ovavelmente. já ad·=tuir-iu 1.una si·;::~nificaç~o +:.~.:. 
própria junto aos alunos -- como sinônimo de c:onju.nt.o mui t.o 
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já SE: t.or·nou 
seu 
sio;:ni ficado fala po;:.r· si mesmo. A leit.ur·a ,jos dados dos alunos faz 
det-·~t-rn i no:~d?. 
corno finais. o 
gramática; 
i:.<::~rnbérn citada~. de 
t.ó:::·io:::os come•: exercícios de gramática, I inguagem, tudo sobre 
•;~ramática. gramática toda. 
os ainda 
dc:,dos''• S:;o J.4(, r·espost.as •;;;jUE: 8.91Ut-inam de assunt-os bem 
V<:Olt· i a dos corno 
bai.:=:o de t.odas as 
hoje na 
rn•;:;:rn.:':·r- :L 2 .••• " l h A uma a 1 t-•'"'1·- .Et•;:lt\o: ap r· esent.a o se•:;~l_~ndo rna i ot· n1:~rnet· o de 
SE: dest.ac:arn em 
separar sílabas •::: acent-uaça:o :::;.g:.:::. mais 
tonicidade, _, 
rr,_,-,_is dif:Lcil; separar ai f abet-o. vogais, sin8nimo, 
antônimo ~:;o os mais l•õ::!mbt·ados d·~sde C\ pt·imeir·a sé r· i e E:SCO 12r.t" • 
Al·;:;•.Jns t.o:~·picoo:; como ort-ografia, acent-uaçtfo ~ pontuaç~o~ sí !aba~ 
encontros vocálicos, ernl:u:H"E! n~io 




bc:1~icament.e corno •:=!nsino de rnot··f,:;:.lc•<;~ia e sint.a::-::e. 
c..lr..-lnos, 
gtanrática e a leitura s~o as o de 
pont.os. 1 e :l t.r_.a- a, corn 
F' r·ofc:::·::;sor· ma i s en~;-,ina (67 pont.C•"'- ) é,, a I érn "- 9t·arrd,t.ica, o que o 
' 
'"Q 
2( luno rnai s t .• :;;:rn f e. i b:· ( 1 1)6 PC•n+:.o~s) 
' 
' o •:::jUO::; o •:=-=:. t.udant.e ma 
' 
s 90s:.t.a ~ 
<90 pont.os l e t.arnbém j unt.aroent.e corn a 
( "0 você -;~ost.<::o. de fazer· nas aulas de 
pela lei t.r .. w a. 
'4'-<e se foi·-rf:am dots ·~r-upos bem cl~~fintdos: d•::: um lado, a leit.ur·a como 
de out.r·o 






desde a pr·irn·~ir-2. 
genér-· icos como 
ler melhor~ ler bem) encont.r·ada~. ap•O:>nas nas sér-ies iniciais. 
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encont. r· a das ern 
Esse 
fato pode estar ocorrendo devido ao esforço de 
leit,_Jt·a em de aula desde as 
das séries finais 
cedo ao si ;::.t .• ~rnát. i co 
lev2.do rnenc•s 
Cltividadcõ:. 
á 91-· amt.~i:- i c a é 2:39 pont.os, 
de 




t:.ant . .:::o de (redaç:;:o, 
composiçgo,. como escrevet~ uma desct-içgo,. fazer frases) -~UE-.ni:-C• ao 
de <exerc:ício de coordel')aça:o motora, 
exe~·cicio de cal i grafia, cópia/ ainda nessa >:~L~est.~o, apat·ecerr: 
à da 




esc~ita e que. como CtC:abõ:1 di ficuldackes 
8. -;;~r·amát.ica 
eSCT i t.a. A 
sido de 
atividade~ s~o trabalhadas. 
tot.al de 
Em relaç~o à g:-amática, o n~me~o de r·e-spost.2,S 
t.odas 
pois rr.enc i onada 
como 
-:=rr·amat. ica. i s, al·:;~umas 
em 
rnais ensina nas 
foi fei t.;::. 
desde a primeira série escolar; é uma das at-ividade-s cc:ons i d·:::r· a das 








confirmar esse fato pois enquant.o a leitw-a 
de at.ivid;;..de de 
preferência, a interpr~taç&o aparece com o menor nómero de poni:.os 
int.er·pr·et.aç&o .. SctO 
P•21o fato 
le:i.b ... wc., 2 1 i vt··~, com 
l. ido; 
urna sér·ie S•2f"E:fl. 
2pr·es•=nt.a 
1.14. 0=:. dado:::. dos 
alunos revelau: que a oralidade é 
meno-s fiCOI...I na 
me~ória a partir da prin1eira série, é a tarefa que menos t-·~l"fl si de 
de pouca 
i:tCh2. 
a or·c:\J. idade nem se·:::jUE:t" foi mencionada; na P•:2t-·;1unt.a 
(,-\ onde se investiga o que é mais dificil aprender, o de 
)4 
de ,, ot-c.<l idade 
Pontos 
(f) ("O você acha 
77 c.<finnam discutir 
"''" 
Est.ar·iam os 2(11_-tnos pet·-;;~unta, influenciados pelo de 
ond·~ 
interessant~ notar que. 
a que arre~enta o maior 
claro que a oralidade é 












OUVINDO OS PROFESSORES DE 5a. A 8a. S~RIES 
"A•=ho indispensável [ensinar gramática) enquanto disciplina 
orientadora (gramática normativa). procw·ando estabelecer um padr~o 
de bem falar e bem escrever." [Prt::lfesscor de Língua Portuguesa de 
Sa. a Ba. séries] 
~er1do por objetivo ouvir também o que 05 profissionais de 
da 
:3a .• 
séries de primeiro grau. A 
profission3is que est.adu<:! i s 
Campin2.s ('3Pl 
. 
.c:: ser- i t .• :.• p•:::·r- prc·f•::;.·sso;-e'c": de_o:, 5a. sé r· ies é de 17 
urn.:s_ 
24 '=lU>:::s t. i onái- i os ~=''"";-- 9unt-a.:-
infC!I--mant.es 
n~o se ide~tificassem. 
l·:=i t.,_wa dos pelos 





"acho indispensável enquanto disciplina orientadora (gramática 
not·mativa) ~ procur~ando estabelecer um padrgo de bem falar e bem 
escr·ever ~ " 
"é necessát·io •;;lt'"adativamer.te passar· ao aluno o L~so correto da 
Língua Por-tuguesa .. Foi dado à criatividade um valor· exagerado, 
deixando de I ado concei t.os necessár· i os. " 
"é: irflport.ant-e enquanto conhecimento." 
"é impor-tante sobretudo par·a que o aluno possa entender- os 
mecanismos da linguagem." 
fazer no mundo, lá Tora, usa-se a 
gr·amática .. Q1_~alquer teste, par·a qual·=cuer pea:o de possui 
uma infinidade de •;;~ramát.ica, com um exceçt;es da 
gTamática." 
dldesenvolvimento cognitivo (1 resposta) 
"desenvolve a parte cognitiva da criança~ ela percebe a diferença 
das duas gr-amát.icas-" 
J7 
Com a justificetiva 
outt·'C:tS ai:.ividc._des 
é, respostas, 
"Acho secundár-io 7 ninguém aprende a se e:><:pressar porque estudou 
"pr-it-tcipalmertte nas sér-ies iniciais~ n~o~ O text.o é muito mais 
impor-tante ••• " 
"porque se o aluno for bem trabalhado na leit.~._~ra~ r.a compreens~o 
do que lê~ na interpretaç~o ~ ele entenderá uma oraç~o subor-dinada 
substantiva subjet.iva q1..~ando t-ivet" rtecessidade." 
Os dados •::•bt. i do-s < 7) na 
A 
ensino da 
"consider-o fundament-al para melh•:or compreens~o do estudo da 
1 i.ngua." 
"muito imF-ort.ant-e. A •;~ramát.ica faz com qt.~e o aluno s.:=- desenvolva 
mais 'fa.cilmente." 
"apesar· de t-udo~ acho extremament-e necessário." 
"horr·ível~ pot·ém necessário." 




"ac:ho que é ten+~ar ensinar o aluno a falar de novo, como se ele 
nunca o soubesse." 
"n~o sou muito a favor exceto para al1.~nos universitários ou no 
cole·~ial~ ou para alunos que tenham curiosidade e queir·am saber ..... 
"ensinar- gramática sist.ematizada nas três primeiras séries (5a. 7 
6a. ~ 7a. ) é •...1ma pet·da de tempo, sobretudo se o professor der ê:t1'fase 
a est-a part-e em det.riment.o de outras at-ividades t-ais como: produç~o 
e leitura de textos~ debate. etc." 
quest-~o f.:::.t·rnulõ:lda PI'Of•2SSot·es pt·ocur·a 
l i.nha (7) ,~, 
'·-'' , 
inclust.··=-• C:.;;t no por·· t.u·;.JI..-1/f~;:.-; do 
prof~ssor-~nformante; o que se procura saber é qual a previs~o que 
ns profess~res fazem em relaç~o aos deSS2. 




"Os resul t.ados podem ser desast-t-osos. t.endo em vi st.a as in(~meras 
dificuldades apresentadas pelos alunos." 
"Acho gue se n~o ensinasse gr-arná+ ... ica. est.a.ria privando os alunos de 
t.et-em algumas info~~mações -sistematizadas a respeito da 1 íng•..la." 
"Nunca fiz tal experiência~ ma-s acredito qL~e o resultado n~o set-ia 
positivo." 
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"Na minha opinit!fo, n~o teria res1..dt-ado algum, pois já tentei e na:o 
foi muito aproveitável. Os altu-tos quando só lêem~ ti~O gt·avam 








r·~::::SI.Al t.ados as 
"Tenho a impress~o de que alcançaria bons resultados, embora n~o 
tenha tido a oportunidade Cat.é por comodidade) de pat·tir 
trabalho diferente." 
para um 
"Dedicar-me-ia à leit-ura, a livros, à int-erpt-etaç~o de teX"t.os (e 
FtgO só decod i f i caç~o} 
Pr-imeiro, t.eria quE: ter uma sala-ambiente, agradável, est-antes de 
livros {n:!o só os clássicos, mas também os atuais) à vontade~ 
polt-ronas, ill-lminaç::;:o ••• " 
"Alt~nos que lêem a realidade com mais part.icipaç:~o e crít.ica." 
há.' t_.ambéril, 
nesse g~upo, uma respo~ta de um 
intranquilidade, uma e. 
gramática nas suas aulas; 
"Acr-edit-o -~ue t.e:ria bons result.adc..s~ só gue~ também, teria a 
consciê:ncia intranqui la se de um lado~ estaria 
desenvolvendo, para o olü-ro ele r.f!o saberia de nada, 




"Corno n~o é o meu modo de t-rabalhar~ n~o saberia responder. 
Acr-edito na gr·ande contribuiç:l!:o da gramática, embora se ensir~ 
gramática,. sem mesmo dizer." 
bons 
ensino de POi"f:.U9UE::::-;;,;I, 
Ccrn 
de 24 
"N~o düt.l grande imP•:::>rt~ncia a isso." 
'~:W ar:l-:f.. t. i c<::<. é ba~t-ant.e 
"sempre" "com frequência" ( :3 
"uma a duas aulas por semana" 
"metade das aulas da semana" (2 :--espcs·L<=',::-:-1 ,, "ai terr1adas com 
as de ( 1 "conforme 
"semanalmente" 
( l ncto 
' fr·,;:.qt.ié:--IC:i.a r·i·;lc·r·osa; "depende da exigência da tut·ma e do plano da 
unidade",. "de acot·do com as dificuldades da t·edaça:o",. "sempr-e que 
há alguma oport.unidade e o t-exto seja OPOFtuno",. "na:o há 
necessidade de pensar dias para a gramática." 
41 
A leitura de toda~ as 14) vem 
continua seu 
;:~1.1 J. a::.-:, pt·c.vav,::lment.e 
começando a se alte1·a~ é a frequência com t.t-abal.had<:l: de 
aulas previamente do:õ't .;:;:r·m i nad<::~s pelo 
Mais uma pergunta formulada aos professores vem confi~ma~ 
ensina. Nela 
(25 pontos) • 
l. .. iSO de •::e>·:pJ·- ess~ôe·~ 
·:;lenét··J.····o.,--=: ·=omo:::o "gr·amát.i.::a", de gramát.ica", "análise 
lingLiist.ica", "gt·amática not-mativa", "noções •;lt·amaticais", "noções 
"fonética", "fc•nolo·;:~ia"., "ort.o9r afia" • "ace.nt-~_~aç~o 
s•:oegui nt.e 




(::c· l t "O ,..,, ·= ,-_, __ a c I· .. , E, difícil 
















nominal''~ "ortografia''• "substantivos", "figuras de 1 inguagem", 
"análise sint.át.ica", "análise morfológica", "fonética" l, 
COfi1 ("todos os 
"questões de gramática", "opet·açõe.s mentais 
tanalisar-, comparar, classificar .•• ~··, "o necessário para as 
texto com ênfase na concot-dância"). Há t.;:;.rnbém 
está pedindo", "tenho ·:::;ue 
cumpr-ir o pr-ogr-ama da série", "os •::onteúdos programáticos de acor-do 
com a sér-ie seg•...1ndo os guias Cl..~rriculares"). Há apen2o.s :3 
urn 
("questões oco r- n::::nt.es nos text.os~ prefet-encialment.e os dos 
ah,enos" ~ "coloco as dificuldades dos alunos na lousa e junto vamos 
43 
cot-rigindo" ~ "a part-ir de um text.o") e apenas um que comenta n~o 




um p 1 ~:,n.::: j a.m•'2nto ou 




encont~a ao ensinar gramátjca?''l. O ndmero de professores diz 
do que 
di_ Fi. Ci.-i 1 d:,,_,j,:o;:;;,. que dizem 
mesrna 
muito. 
Mas isso já acont-eceu~ e <;:jUando eu tive estas dificuldades~ eu 
' 
estudei mui t-o~ pes·=:;juisei em vários 1 ivros didáticos 
gramáticas."); out.t-os nê"i•::• t.êrn dificuldt::',dE:: por··=Jue opt.<:t.t·am P•:·r· urna 
("nenhuma, de. modo 
como trabalho. A nomenclat< .. wa é abstr·ata, n~o diz r1ada ao aluno", 
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''nerd-".uma. N~o me preocuPe• com ela''). 
difi,=uldad-= 
os mais div>.:t·sos. 
eles,. 
tr·2:dic:i.on2..l •::rn ·~.;;::·c::l ("excesso de nomenclatura". "desvio da regra 
geral [exceç:~o] "• conce i tuaç3es" ) ; r··=::lacionados a 
uso da 
entre predicado nominal e pt-ed i cado vet-bo-
nominal'". "treino orto9rá'fico"J :: out.1··os, n:::;• 1 a c i o nados aluno 
("f a! t.a de iF1teresse. Nesta fase os alunos r1~o percebem realmente 
a importância da gt·am~t-ica [falta de atenç~o. estudo e gosto pela 
leitut-a1". "o aluno se esqL~ece part-e do que já aprendeu ••• ", "a 
base lin-:;;ruística insuficiente que os meus alunos tt-azem de seu 
ar,1bient.e familiar [leciono em escola da periferia]"~ .. muitas • É 
difícil fazer o aluno abstt-ait- uma definiçg:o, algo que para ele é 
irreal, enfadorrho e inút-il"); c:~l·:;:~r ... 1rnas di f:i.culdi':\des 
("recursos didát.iceos i nsl~fi c i ent.es ••• ". 
"sequª-ncia de matéria, falta de exE.rcicios completos") t.2.rnbérr. 
("Acho que se ensina 
-;n-amática até através de uma t-edação. só q;~~e o prof"essot- ter ia que 
estar com cada 1...1r11 de seus alunos~ rE-'fa.zendo-:. pont.uaçg:o, or+....o-;.raf"ia~ 




<::•.peJ""r<::~o::·: um2 em b:--<0\no::o, e há t.arnbém I_Jrn& out.r-a que n~o ac1··edita •==JU•2 e<.=:-
( "N~o acho 
ql~e as di f"iculdades estejam em ensinar gramática~ ou 1 i teratut-a, ou 
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ou qualq1...1er outro conteúdo. Trata-se, 
antes~ de questiOt'tar quais s~o os intet·esses e as r,ecessidades de 
quem est-á aprendendo. Se o aluno t-iver necessidade e interesse irá 
di f i c:•.-11 dades 
si9nifica, 
gr2mática 112s suas aulas de 
par2 alterar a prática vivida pelos professores? Ou as dificuldades 
r·.- •-·+- -
r• ""-' ·-· '=:! da 





•.-1-1:-i l iz-ados. Com 
qual ·~ 
liv1·os 
livros did~tico~ do p1·imeiro grau? [5a.a os 
("Sim. Alguns livros didáticos 
abot·dam mui to bem o pt-ograma •;:;wamatical" ~ "De um modo geral~ sim. 
Acho sat.i sfatór ia~ por e:,...~empl o~ a programaç~o e a sequê:ncia 
g~·amatical propo<E;ta por Mat-ilda Prates -- Reflex~o e Aç~o em Língua 
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Por-tu·;tuesa--livr-o por mim adotado", "Sim. acho o necessát-io. 11 ). ~. 
o cont•o'.<.id:• Pl.-·opc·~'· t . .;. ( "N~o. deixam mui t.o a desejar". "N~o. 
ng:o há sequê:néia lógica dos assco~ntos", "Ng:o, suger-iria que nem 
aparecesse nos 1 i v r os", "N~o. Mui t-as vezes r-epr-esentaro uma cul tut-a 
inótil.''l. Apenas dois professores dizem de 
;::,c.:· r· do ("Par-cialment-e~ Há livros bons e ruins. Nem sempr-e o 
pr-ograma está de acordo com a faixa etária a <::JYe se destina ou 
despert-a o int.eresse do aluno. Há t.ambém falhas no conteãdo 
[conceitos e re·;wasJ 11 ) i nfot·mant.es ·=iU·~ api·-e'E..•~nt.am 
r·e~;po,:,+:.E<s ,::;:i_ fe:··ent.>~S da-;:; ( "n~o tenho 
condições de responder sobr-e todos os livr-os didáticos de lo. grau 
pois ng:o os analisei ••. ", dou importância a 






( .-;, ,. __ , 
li Vi" O didõ':,t.ico' 
et-c. ("Acho um programa mui to pesado. Se possivel, 
t-eduzit-ia a alguns aspectos mais "Nas duas séries 
iniciais [5as. e 6as.J só rudimentos de 'fonética~ mor-fologia e 
ortogr-afia", "exercícios menos repetitivos e mais inteli-aentes [que 
exigissem re-flex~ol e int.erpret-_.aç~o de texto sem testes oH questões 
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com t·espostas pt·ontas no texto", "Acho que 'faz falta um livro de 
te>~tos. mui t.os t-extos. com apenas algumas sugest~es de exercícios. 
N:Io sei bem como seria, porgue sempre há falhas nos livros"). 
um 
•:<:\r·é.t..::~r bem 9c·::r·;;:.. l. ~ "As modificações envolveriam todo o sistema 
educacional e os pr-ofessores também". "Apenas uma: modificar o 
sist-ema -- só isso", "A unificaça:o do programa de Lingua Port-uguesa 
de 
li VI" O didát-ico~ 
8. 
deve se or·ientar por l...lffi 
esqt.Eema próprio baseado nos textos dos a ll.tnos e nos et·ros 
apresent-ados por eles", "Que cada professor, de acordo com o nível 
da classe. fot·mulasse um programa gramatical", "Na:o usá-los") 
I_.! f[; 
corr. a_ 
o ensino continua 
. 
F' t· 091-· 2:'\rrli::\•;:~o 
J. i Vt"O 
pi·ofes;;;;or·e3, i::\ pc2'.-9'-~nt-2l (11) v':2m cc•ricplern.o:,r·tt.r:--!t- .:=,s'."'-2 análise:''(11.) É 
m~is segu~o ensinar g~amática a partir do 
POI·- um de eno:-ino 





"esquema pt·ópr i o" n~o é A 1 ·~uns 
até esquema a partir das necessidades e Sl...tgestões dos alunos"~ "de 
acordo com as adaptações e condiç~es de cada classe talvez seja 
t·az:oável um- esquema próprio de ensino"). essa 
de 
di ficulda.d•:::-s dos a l•...lno-=:., 
("no caso de. professor experient-e é lógico '=!l.te ele tem o 
esquema,"" "um esquema própr-io elabor-ado pelo pr·ofessot· dependendo 
da experi.ência que t-enha"). 
que e>::j::• l i c i -t::.em 
por um 
es·=~:uema prÓprio"). 
pelo I...!SO do 
·~:-· .::;._rni~t. i c a 
ma:J.s cômodo usar 1..-1m li v.-o didát-ico", "a partir do 1 i Vt-0 
didático adotado" mas também ter:do urna gr-amática de apoio"). 
optando 
m;:H·1•2jo do l1vn:· ("Acho isso mais pr·ático, embora acredite ·=&t..~e o 
professor deva ter 1 iber-dade de a 1 ter-ar [eliminar ou acrescentar] 
noçe:ies e exercícios conforme ache necessário"~ "depende do livro 
adotado~ podendo I....ISar só o livt·o, acrescentar ou excluit·"). 
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Somente 4 professores disseram que trabalham com o 1 Í Vt"O 
c!id~~~~i.co assoc:i<:1•jo a L~rn ("Faço uso do livro 
didático adotado~ do volume de gr-amática também adotado e de 
obse-r-vações úteis e próprias já colocadas em prática com bons 
resultados"~ "Eu adoto liv~·os didáticos para q1...1e eles possam 
os exercícios sem termos qL~e perder muito tempo~ mas tenho e também 
sempre uso meu esquema própr-io, que de costume~ fica mais fáci 1 a 
assimilaç~o. "). 
única 




F· I· o f es;:.or·e s 
mencionadas, corn 20 
1 '''" ·-·,
.jj_ci.onf.:c·ic• é o Alérn 
t.ambém as~-inalam a 
ut-i 1 izados. 
( 11 rilE:l...IS 
arquivos pessoais"~ "textos selecionados por mim", "textos tit·ados 
da literat-ura brasileira"~ "jornal",. "revist-as", "revist-a em 
guadrinhos"'~ "caderno de caligt·afia", "uso todos os meios 
alcançar meus objetivos"). 
de a alt.erT:at.iva li Vt"O 
obt.id<...'-\S nas 
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( 9) (1,0) a dos mesmo 
confirmam a 1 i Vt"IJ 
esses 
melho1· e mais seguro ensinar g~amática por um esquema do 
(12)' al t.o de 
i::1J. i:.rO::I-"hi:l1:- Í Vél de aluneos bo:~stant.e 
visto 
demonstram que o ensino da •;;:wamát. ica S•~ mui.t.o em 
-- -- " -
·;;;,<::'. l <:.1 aula de• nE~cess idc.des 
de respostas pa~a tópicos i:. e: ~-tos de 
mui.t.:.o rna i s do t.ipo de p •.::: t- ·:;t1.-1nta 
sido 
A per-gunta (16) procu1·2 saber o parecer dos infc·t-mant.es-
ese::'-Et d:i.f.-2~-en•;:<~ ( fi.6} ''As E\UJ.cc,s d•C" ·::rr·amát.ic<:t que vc,cê minist.r·a_ hoje 
··'-·~ 
'..lct.-o, a.ul<e<.s você t.eve 
i:-1lu.n·-~ dr _ _:, 1 c· .• rnaio1··ia, 
respondem 
às suas 
aspect.os cornent.ados P•O::los 
de 
corno: 
"Comp 1 etamente" ,. 
"M,.Ji to diferentes", 





dent.r·e os infol-mant.:..:::,;; 
CO 1 OCõHO valcrt-i:z:ando 8. 
muito 
mais; o livro didático n~o tr-azia tudo pr-onto, portanto era pr-eciso 
escrever muito muit.o mais e era-me solicit-ado redações de período 
em per-iodo."~ "Sim,. em tudo hoje é mais Tr-aco",. "Completamente. o 
desnível sócio-econômico é peça fündamental. A valoriza·:::~o do 
pelo alunado é mí.nima. O ensino da língua latina 
(fundamental) eliminado ..• ". 
valcw izam ,;._ 
•:õ:n-:;:;ino ele ern 
vários aspe=tos: excesso de f a 1 t-?~ de 





\"Muit.o di'ferent.es·. No meu tempo o 
professor- s·~ se preoct-~:pava com atividades metal in-;~uísticas~ Hoje eu 
coloco ern primeiro lugar as atividades I inguísticas", "Sim, 
bastante di fen=:ntes. G!uando aprendia -;~ramática, as aulas 
massantes e irn?ostas~ Hoje, podemos criar em cima da gramática e, 
por sinal, com bons resultados", "elas sllo dif'erentes porque tê.m 
menos rigor que no passado e mais aplicaç~o em textos"). Out. r· ers 
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falhos 
ou os pontos POS i t:. i V O :i, de..s suas 
J=-·i·"óF·t"i<.:l':'!.·~ .:.;,ulc._s <"S~o. Porque eram expositivas e os professores 
davam aval i ações gramaticais pot-que pat~ecia objetivo deles o máximo 
de reprovaç:~o" ~ "~-.l~o há corrrpat-aç~o. Os meus professores ensinavam a 
·;.t·amática pura --nor-mativa. E se aprendia r,a base da decot·eba"~ "Os 
alunos r-ecebem hoje uma gramát-ica mais simplificada"). 
que no:~o;~ai:.i varnent.e 
os '-<ti 1 izados 
rr:odifi,=<"!l--<:<.rr, ("0 con-1:-e(~do é o lfiesrno"~ "A gramática em si na:o mudou 
em nada_~ apenas os exe~·cícios [métodos] foram modificados", "O 
ensino da 1 íng1.-1a port-uguesa sempre é o mesmo; nós apenas 
apt·imoramos~ usamos de recut-sos mais fáceis para expressat-mos. 
l)uanto a ser di fet·ent.e, quando -éramos alunos. t.rabalhávamos mL~i to 
mais no apt·endizado, na qual et·a muito melhor.")" Os dois 
conside;·;:;..rr. 
aluno~ d1:2 modi ficaç~o do 
s1m, outras n~o. 
Partindo da prod•-~ç~o de textos dos alunos tento passar a nor-ma 
cul tC~., por uma cobrança social"~ "Em al-;-~uns aspect-os. Por exemplo. 
quando os pt·oblemas abot·dados s~o os r-et i r- ad•:Js dos textos 
pr-oduzidos pele-s alunos."). 
as respostas apresentadas pela maior·ia 
( 1 r;:_,) qu•::: 







sej<:t dif·'~r-•2nt.e do r·ec~~bido. 
( 1.4) •.:: ( 1 7) " PE:los 
obj102t.ivo i nv.;:::s t-i o;~.:::_, r- como os 
E\SSUnt.os 
cont.:ldos no-s e 1 i Vt"OS didát-icos e 
.. 
Se.~ O 
dois opt.c•.rn F-· o·-
nos seus 
c.::nceitos é t~o conflitiva que o melhot- é: não definir- nada"~ "sem 
dois 
SU-'=:S i··,:;,spost . .::;_s, 
("é 
pt·eciso r-epetit· o decot·ado?"~ "Sgo as r-.ormas do domínio público. 
Acho desnecessário repeti-las aqui. Acho que seria chover· 
_____ d ___ . 
u ui o::-·'"",_. 






sol :lcl.t.arjers. Os i nfo ~- roant.es .· 17 
nas diY•:OI"Sêr.S e 
r::onh,.:=r::idas e 
se fala algo", 
"pr-atica a aç~o", "é o ser ao qual se att· ibui a idéia contida no 
pr-edicado", "elemento com o qual o verbo concorda", "agente ou 
paciente da a•;3:o vet-bal {?)<bem nor-mativas, n~o?) ", "é o tema, o 
assunt.o tratad::·". 
Todos vint-e 
qr ... re c·:rnc.:::~i tr __ .;;::(rn sin-t.át.ica 2\PI""r::;:sr::::nt:-õ.ff: 
da 
txansit.ivo 
dit·eto", "substant.i vo ou e>~pt·essl;:o equivalente que se liga 
din:~t-amente ao ve!'"bo, sem o auxílio necessário da pr-eposiç:;:o", 
"paciente da aç~o ver-bal na voz at.i v a (?) "> "complemento, 
preposicionado, de um verb·::. tr-ansitivo", "é o comp 1 ement.o dos 
verbos de pr-edicaç:;:o incompleta, não re9ido, nor-malmente, de 
pn:.:posiça:o". 
t.2r::bém 
de srJbst.ant. i v o. 
pr·c· fe-ssot·e-:;:., 
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é "s~o os nomes em 
ger-al"~ "palavra que designa os seres em geral"~ "é a classe 
gramat.ical que dá nome a seres e objetos~ sendo reais ou 
imaginár-ios"~ "palavra variável em glêner-o, númer-o e grau que dá 
nome aos seres em •OJeral ", "t.ermQ que dá nome aos seres, lugares, 
aç3es, qualidades, sentimentos", "palavra que dá nome aos seres, às 
cc•isas em geral, ou palavras substant. i vadas pela presença de 
arti·;~os???", "um ser-", "algo que conhecemos mE!ntalmente". 
vint::.•::.: 
As definiç~es mencionadas 
t.r- <:.~d:i. c i onal supor-t.e 
aç~o. o estadO do sujeito~ Podem indicar da natureza", 
''palavra que var-ia em pessoa, nL'.!mero,. t.empo, modo e que exprime t~m 
fato <aç~o,. est.ado ou 'fenômeno> no tempo~ Ver-bo é tudo aquilo que 
se conju·:~-a." ~ "palavra gue pode ser conJ~~~gada e ql~e dá sent.ido a 
uma ot-açâo",. "palavra pt·incipal da ot~açg:o_ estado~ 
fenômeno da natureza???". 
t··e·~po--;:;( __ ::;,_s 
fc··~~;· di:c\~-o'- f~-a:-::;,:2'=0-· .. fei·t.as: "Eu n~o fico nem com os linguist.as, nem 
com a impt-ecisa teoria de nossas novíssimas gramáticas. Fico com a 
teo~·ia intuitiva do alun.::.. O meu aluno de Sa. série me disse o 
seg1..-1inte: Esse verbo ng(o tem sossego! Vive 'm1..-1dando. é: uma palavt·a 
desassossegada. (k·sto mais da t.eoria do meu aluno". 
junt.o aos 
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ful·t.e influéncia dos das 
dos i nf ot-rnantes; 
t.óp i c os 
lo:;:ova.dos 
pr-ov<:=<.ve 1 m•=-nt:.e 
ainda da maneira tradicional, de 
Como, 
cet-t.<::lment .• ::;. ft:~lando 
F•OSS<:tl'il dizer· que "n~o há 
t. ,- aba.l h o 
dos 
ern 
obt. i dc·s no::~ quest,fõio (i. C) é ;::, ( 1. 7) 
U.7l 
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d·~ t"(?.:d~.·;i~- ("Bloqueando o meu processo de escrit.a. Estou sempre 
questior1ando se escrevo certo ou et·rado segundo a not·ma culta", "O 
pr-oblema é n~o ensinarem a escrever, a soltar o pensamento com 
clar·eza", nfui uma excelente aluna, decorei todas as regr-as, sempre 
tirava 8 9 nas provas .. Entret.anto, até hoje, sinto di fículdade ern 




·0;1t·.:::,_t-t·=.-~ "N~o me ajudaram em nada'', '' ••• um só 'falar sistematizado 
em r·egt·as? E o que explicaria os outros? Como descr·evê-los?", 
"Ac.redi t.o ·=;ue nada o que se ensir-1a na Escola seja gramática, 
matemática~ ciências, Histór·ia .... etc p1...~deram em minha 
vida •.. Apenas Pl~deram direcionar- al9uns caminhos hoje 
por:t-•:•s r-·osit.ivos 
2.:.. · o;~~·aus. 
vest-ibulo:~t-
ou outro concurso ("Gramática é part-e de um todo~ port.anto 
contt·ibui em t·edaç~es~ vestibular·~ concursos"):: 
melhor redaç~o" ~ "As aulas for·arn óteis pon1ue me ajudat·am a 
estruturar fra.ses c:om certa f"ac:ilidad.;:;:, a expn::s.sar com clareza e 
("Como 
fot·am dadas de um modo insistente, fixei mui tas r-e·;u·as e me deram 
um cot·,t.elldo consistente");: 
·;:-_r·B.mé+.~ic-2, ("For-am de forma sat-isfat.ória PC•is compreendi os vários 
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aspectos. e os. recursos que a gramática no<:. oferece propiciando uma 
linguagem satisfatória") o elo 
l in•;)u:l"':i:.ico ( "Aper~f.e:içoararn o meu desempenho lingu:istico~ 
per-mitindo que eu in9ressasse em uma Faculdade"); da 
~-r-c:·fiss~o ("influência na e.scolha da prof"iss~o") também 
infor-rr.ant.es, f2:,lhas no 
~nsino ~ecebido, ainda pont-o:~ positivo:-;;: "Apesar de 
tudo,. acho q•..1e tiveram um aspecto positivo, pois lembr-o delas até. 
hoje e proc•ArO usar na do dia a dia o que 91...~ardo 
comigo",. "N~o sei como, mas ft.lncionaram. Incrivel. n~o?",." Acho que 
até cet·t.o pont-o foram benéficas, para valer,. havia 
muita cobrança ••• Apr-endi e ponho em prática as re9r·as da ling[_~a". 
pot· seus 
cone i. l i_-~r-
( 1. 6) .-. A 
ensino 
( 16) 
eles em sctla de 
di f" e:·· ente ·:::p ... 1e na 
se1·· cornent.ada t-.. -, 
Pont.c:· 
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de oito respostas que associa el<::1s · urn 
regras que nos 
auxiliam no uso correto da língua", "s~o as boa 
escrita", "é t-odo ensinament-o teórico nc•rmat.ivo, relativo à 1 íngua 
de um país",. "arte de expt·imir cor n:::tamente os pensamentos quer 
um estudo 
ser· em 
cumpridss, o cat·áter das regras subjacente ,, •02SSE 
tem, como no primeiro, um caráter ("é uma exposiç~o 
met.ódica e doc;_~mentada das t·egr-as da língua", "a sistematizaçâ"o da 
incoet·ente de um gramático para out-ro .... ", 
"exatamente o que e~-..:::plica o dicionário: estudo ou tratado dos fatos 
a t""egL~lam. "l. 
dos 
Si':: i s 
e ···'·· U;:::i_ 




mecatõismo da lín·;;lua", "ccw,jur.to de t·e-~ras que possuímos e dominamos 
no nosso dia a dia, 'a t.oda hc..ra~ e:m nossa comunicaç~o", "é um 
conjunto de leis que regem a de: um deter-minado gt-upo 
social~ vist.o que " sempre gue se fala ou se escreve, seguem-se 
seja lá a que classe social pe:t-tença o sujei to da 
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1 in;:;~uagem", "uma b·::.a gramática deve ser· capaz de descrever todos os 
fatos linguisticos de determinado grupo social ••• Existira:o tantas 
9ramâ.ticas quantos fore.m os gt·upos sociais de diferentes costumes 
linguísticos. Cada uma devet-á descrever os fatos linguísticos e 
compor as regras Sl~bjacent.es a eles", "é um conjunto de re•;:;~ras q1..~e 
set·vem pat·a explicar a estt-utura da lir1gua"l. As derrt<::liS t·•o::spo':'::.tas 
do foi pedi. do 
t·<:::-spond•::::-:::-sern ("regras existent-es na Língua_ Portuguesa",. "é a 




OUVINDO OS PROFESSORES DE 3o. GRAU 
"A gramática nao é aquela bíblia a set· se·;uida sem qualquer 
contestao;:~o." [Professor de Língua Portuguesa de 3o. 9rat...1l 
de sob l-E: 
a nivel de 
Al.;~uns 
desses 
mas há também 
inf(::or·mal·:t.es do e. F: i. o Git·ande do t.odos os 
t.r·2.balhe 
corno aluna da_ pós-
fosse possível 
It.at.iba, 
- Ane:=:o IIIl menor-: apenas 
é 





difio...1ldades você: encontt·a ao 
pt· of•?:SSOt"ES do 1 o. 
Além de-;,;:sas qu•:-õ:;te:ões há tarnbérn o•.-rl:-t·as •=Jt~e esi;:.g;:.:, pr-esentes t-ant.o no 
questionário de lo. corno no de :3o" 9 r· aus: "O q1.~e voe é ensina 
o;;wamática?'', 
''Como você definiria par·a s~:::us alunos no·~E:;es como: st~bs-t2.nt. i v o. 
dada 
Líno;~ua F'or·t.u·;~uesa?", os info1··rnant.es do 3o. -;~r·au apr·esent.am <::1s mais 
assunt.os como 
"questões de linguagem"~ "noções linguisticas aplicadas à Língua 
Pot·tuguesa"', e out.r·os, bem eêspecíficos~ "Fonét-ica e Fonologia~ 
Ortoépia"~ "ot·ações coot·denadas e subordinadas ". O maior núrner·o 
de li •::;~ados à 
é mencionada du.:::..s 
' 




de l!ngua que norteia inst-rumento de 
aç~o/inter·aç~o social~ de troca,. em todos os sentidos em que pode e 




L í. t"191A21 Por· t-•-~·~uesa? '' VS';rn infar·maçôe-~ obt.idas na 
( 1) , 
Uns infor·rnantes todo:::.s os 
set· t-1··abalhados: ''todos os assuntos devem ser 
tratados~ desde a prodl-lç:~o de textos até a análise gramatical, com 
rnenc i. onam a lei tcwa, a 
c i t.;:._da v~x ias 
ern de de 
•:c·sp·~clfica: "senso crítico com relaç~o às afirmações cor.tidas nas 
gt·amáticas", "em pr-incípio tudo .. Menos atenç~o para: Fonética e 
Fonologia. Merecem mais at.enç~o: Morfologict~ E~t-ilíst-icct e 
Sem~ntica, níveis de linguagem. Atenção especial:Sintaxe. "). sg:o 
nas aulas de 
L:íngua F'ot·t.• .. ~·:;l•.-le:::-:-a: "acesso às font-es de infor-rnaç:!!to: dicionários e 
manuais de gramática". 
De maneira qe1··a1, as respost-as das e 
gr·am~tica, a pt·oduo;:f;;o de t.e~:t.o e a atividade >:·t-al. f:oentt·e elas, a 
est;;._ t·ecebendo i'flõ:~ i s na.s aulas de L:íngua 
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A par·tit· < 11 I , as quest~;es 
•;n-arnática. A 
sobre os 
dos no :3o. ( "C!ue 
2, ·;~r"S.rflt~t-ica not·mat.:i.v.=t: "já {e s6) t-razem conhecimento de gramática 
not·mativa". E::.::c~-:s:tuando dois cons i det- arn o 
,:::,lt~nos "razoável"~ "bastante 
t·azoável", os demais qualificam como 
insl_~ficient.e, ft-.::=t•:=lrneni:.ário: "vem com conheciment-os gramaticais 
de'ficientes ou er-rôneos"~ "se pensamos em ter·mos de gramática 
normativa,. sa:o insuficient-es"~ "falta-lhes visl;o de conjunto de 
Gramática à luz de uma teoria ..... ". Os de al9uns 
dos alunos 
"t-otalmente dissociados da realidade din&imica da língua" e de 
"r;ormalment.e t-razem conhecimentos mecanizados 
adquit·idos atr-avés de r·egr·as gt·amaticais sem noÇ~o da prática da 
I ingua" t-efl eterr1 bem uma d·:=t.et-m ineo_d,:::l de ensino de 
se 
fot-ma e-:::;c r- i t.a. 
mesmo de ne~,pn:~ss~o 1 ingui stica" ~"como conjunto de r-egt-as impostas~ 
sem r-ela•;:gfo com a funç~o do conheciment-o de tais r-egr-as no pr-ocesso 
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de comun i caç~o soe i a 1 " . 
(4) "Voe€!:. tt·abalha assunto 
s~o 
un§nimes em confirmar a •;lramét.ica em suas aulas. 
como a 9r·arnát.ica é. t.t-abalhada,, considet·an.:k• a 1 í.no;;;~ua em 
uso ("sim,. enquanto reflex2i:o sobre as ocorrências da língua em 
uso [com os iniciantes1 "), car·act.er· i. zando a o;;;~r·amát.ic2, corno 
insi:-rwnent-2.1 ("M •• sempre fazendo quest-~o de caracterizá-la como 
instt·umental"), os tipos sentidos 
1=·s.lavt·2. '3t·amét.ica (" ••• com bast-ant-e insistência na distinç:i:o dos 
três tipos de gt-amática: normativa,. descritiva e intet-nalizada"), 
•::jue;:;,t. i onando é c: i t.ctdo nas ·;u-amát.icas ("muitas vezes 
retomando o que é citado nas gramáticas e questionando o seu valor,. 
pr·oct~rando explicar- melhor alguns fatos 1 inguísticos") Dent.r·e 
obt.idas na ( 4) , delas 
i nfoo·mant-•::: 
pt·ofessot· 
"Pergunt-a mui to estranha. Professor de Língt~a 
Portuguesa é pro-Fessor de gramática. Ou há pro-Fessores 
desorientados que est~o ensinando Linguíst.ica? Além de invadir urna 
área que ngo .é. sua~ está deixando de cumprit- o seu of'í.cio". 
pr·ofesso:--es inc.l.uem 
ern aul2s, i rnp·:·~- -l:-2nt .• :=, invest.i9a:·· com que 
ot.je:-l:.ivo(s) ela est-2. sendc· -1::-t·abalhada. Em t"ela·;~o a essa quest-~o, a 




objetivos mas os mais mencionados s~io: a r-efle~:~o sobr-e 1 :í.ngua 
("gramática pode e deve ser 
objeto de estudo científico"~ "deve constituir-se em reflex~o sobre 
a lingua vista como at-ividade e como movimento histórico") 
conh•::c:irnento de su,'õ\ "::st.r·utul··a e fl_~ncionarnento ("aprender melhor 
os mecanismos da língua para poder exercer com ma1.s eficiência a 
sua funç~o" l. Outt·os ob j ·~t. i. vos t.ambérn citados mas •. S<:'.O 
mencionados sornent.e pot· algutY::S inf(:ot·rnant.es~ "cobrir lacunas que 
'ficaram no ensino de lo. e 2o. gr-at.ls tanto na escr·ita como no uso 
oral","oferecer opç~es pedagógicas ao futuro professor ••• ",. 
"dominar muito bem especialmente a variedade padr~o" ~ 
"inst-rL4ment-alizar os acadêmicos com t.eorias linguísticas completas 
e~ se possível, coerentes e consistentes ... "). 
a..::-sunteo 9r·arn~.t-ica em suas aulas e estabelecer-em os objet.ivos desse 
ensino para o 3o. grau implica EOSSE'.S têm uma 
a.lunos. 
vocé erYt.encle 
essa quest~o dizendo que gramática é um conjunt-o 
.::~pat·•::.nt.ernent.e horn.::.9êneo, 
adicionais que levam 
esses 
i nfor·rn,::tnt-es j " 
' ""' 
not.2r· 
c 1 a:·· ament.e em concepçgo de 
regras que sub jaz 
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competência linguistica dos falantes r, ativos de uma lingua 
fal~,\: "cor,jc~nto de normas que norteia o ato da fala. Ou ainda: a 
gramática é a pr-ática da 1 in·;~uagem". Há t.arnbérn urn out.r·o ·;:;n-upo com 
da 
l :[n·~l_m se do§ em t.odos os n:i".v•::-i::o. ("estudo descritivo da estrutura 
da lingua em todos os seus planos~ levando-se em conta o aspecto 
<"disciplina que 
tenta descne:ver· e explicar a modalidade culta da 1 ir1gua. Baseia-se 
na pt-át.ica dos bons escrit.ores e na das pessoas que falam bem~ e 
deve ot-ientar-se pelos principies da Lingt.-listica Get-al"). Há 
com 4 
·;:wamática a que todo mundo se rerere. é aquela not-mativa~ que 
eStabelece padt-ões tendo por base a norma cult-a da 
Entt-etantc~ há as gt-amáticas Chamadas históricas (diacr8nicas) ~ as 
desct-it-ivas Csir,cr8nicas), as comparadas. et-c •• ". 
leit.l_wa anid i se das 
de maneira igual por t.odos os i nf ot·rnant.es. Apenas a e~<pt·essgo 
"cor-dt-lnto de re9ras" pa~··2ce se!·" a mais-. enfat.izada. 
idéia, a 
•:::jue podem assumi t·: 
nor-m<.=Lt.ivas (fi::-~as), descr·itivas, de uso da l:ln";;:tua (mutáveis). Se a 
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·~:nt.r e v :i.,;:, t.<:~dos, pode-s•:=- o ensino de o;~ r- amá ti c a 
t.arnbêrn 
.-,-e .L'-'· tt·abalhando '3t- amá t. i c2<., 
t.arnbérnde uns, numa t·enovadot·a; 
Co::-..rn o obj •::::t :i v o de conse·:;~u i r- rna i s o ensino 
·;:~t·au,. do .-,-._:>!_!. ess•:=-s 
se coloca com finalidade investigar-
com 
s~amática para futuros professores do 1o. grau?''). 
sua mais 
•. 
SctO as mais 
dev•=r·s.as: os pr-ópr-io-~ alunc•s ( "fal t.a de interesse dos alunos pelo 
"dificuldades derivam de seus conhecimentos 
insuficient-es"), os conceit.o:,;; d21 -:;:r·amt~t-ic;;:t t.r-;;:tdicional ("mistura 
de ct·itérios na identi"ficaç~o de fatos gramaticais [predominftncia 
do c r i tér i o sem&nticoJ ") ,, 2. concepç:g;:o d.2 9t·amd.t-ica ( "most.rar 
que o conceito de gramática n~o é apenas aquele conjunto de regras 
de um 
bct-:=.•:=:ado n2 •;ll-"2.rn-:f:·-t.ica nor--rr:.::.;i:iv.::.:, ("a mentalidade que só admite como 
cer·to o que a gt·amática normativa ~:weceitua"); o l...ISado 
nc• ensino ("falta de mat.erial abrangente e atualizado") 
i nc l us~o de ncu;ties de 1 in-;;lu:í.st.ica ensino ("necessidade de 
pt·e-ench-er com o ensino da linguis.tica~ as lacunas que a gramática~ 
pela sua própria natureza~ t.em") ~ out-r·as 
como:"desconhecimento da 
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realidade em que v~o trabalhat-"~ "a preocupaç.g:o desses futuros 
professores em aplicar a gt-amática em suas próprias aulas". 
A pa~tir da leitura das apt·esent.adas pelos 
as di f i C til dades encontr· a das 




de dificuldades, urna delas 
e>'.iste somente 
sornent.e 
o est.udo de um conjunt.o de fi>::as. Se, na ver-dade, os 
p r·of•:2S::-ot- es- i nfot·rnant.•:=s est-~o tento:•.ndo t.r· ansrn i t. i r· essas i nfot··maç::;es 
;::,_1 une.-::;;, cet··tam•:=nt.e devern eni:.l!':i.::r sendo 
r·espei t.o de t.r-azida-:s P•:=olos 
. 
trazem de 2o. grau sobre gramática? G!uais?" podern fot·necer· mais 
( 7) r·evela 
t·espostas 
Urna delas cot·r·esponde é. t·"•:;':!Vi.sílc• do conceit-o de "cet·to" e 
("o concei t.o de certo e errado nos princípios da gramática 
tradidional"); a out.t-a cor r-.:;::::;:.p.::.nde à da de 
·;lr-arnét.ica e cer·t.o·:s conc:.::cit.os -;lr-amatic:ais ("o Tato de acharem que 
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apr-ender gr~amática é t:io-somente decorar· as regras da 1 íngua 
culta"). Dentr·e t.odas as respost.as~ som·~nte pt·op~;ern 
do .-.-..::_u. 
"o estudo isolado das 
diversas partes e de diversos assuntos dessas partes~ Ex: estudo 
associado de re:-;.~ncia~ concordância e colocaç~o"; outTa 
ortografia 
e/ou vocabulário~ ot·toépia e pr-osódia de gr-amática". 
dado::)s a-l::.uaç~o dos 
hoje pelo professor-il~fol·mante a seus alunos e a recebida de 
•=JI_~c\ndc! e r· a al'-<no?". 
-l::.odos 
seus alunos. Por outro lado, criticam várias posiçôes -I::. r- ansrn i t-i das 
' 
no pass=:~do pot· seu"'. pr·of(-::•:::.s·::·r-,:;""-- corno: <:', l irnit.a.d2\ no·:;:~·=· de gl·-arr,át.ica 
' 
.:::•_ um "conjunto de fixas.- rigidas.-
imutáveis".- "a lingua concebida estaticamente ... ".- "o aPrendizado 
mecgnico desvinculado da prát.ica".- "o referencial teórico: 
vinculado demais à gramática tr-adicional".- "o tom dogmático de 
explicaça:o dos fat-os da 1 ingua".- "a norma culta:ánica variante 
devia ser- sempre usada", os infor-mant.es, a 
ol·ient.ao;:g(o dEl.da por- eles hoje a seus alunos é out.r·a: "a vis~o de 
estudo da gt·amática tem uma abor-dagem critica"~ "a gramática na:o é 
aquela biblia a ser seguida sem qualquer contestaç~o" ~ "os 
conhecimentos gt-amaticais considerando o seu condicionamento 
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hist.órico .... "~"a norma cult.a tem seu lugar como têm seu lugar as 
outt·as variantes"."princípios generalizados da línguistica: 
língua/fala~ sincronia/diacror.ia.etc •• ·"• "difer-e no que se refere 
aos conceitos get·ativistas ..... ". 
Embcot·a dos t.enha c r· i t. i c e<. do a 
uns poucos infor·m;;:~nt-•::-s •:::jUe encont-t·am e menc ionarn aspectos pos i t. i vos 
em mo:cstxes: " ••. gui ser a ter a cultura e 
filológica de me1..~s pro'fessores de faculdade .... "• "pt·ofessor·es muito 
competentes em seu domínio especifico; t.rabalham COffi 0 COF1C€: Í to 
derivado da gramática normativa". 
As respostas dadas pelos na 
·;w amat. i cal: uma 
1:.~--ad :i. c i o1·•c:~ 1 de ensino 
ptofessor·es--informantes.Entretanto. os ap 1--,::,sen t.a. dos 
di fer·ent.es:: ou esses 
professor-es est~o ~ea!mente se distanciando cada vez mais de seus 
em de assumir-em di f er·ent: . .::~s de 
esquerna pens<::tndc:o re<:é~lizc;.rn Saber· 
difícil 
apenas de p.e~lavt-as a an?,l i se. 
COff\ duas per9unt;as 
podem corr.pot·t.a.rnento de-sses 
profissionais. Uma delas procura invest.i.;~cu· COrfl() OS infot·mant•:=s 





C::om ( 1 o) ' os dezesset-e 
:=:·r·ofe"::~Sol··es de 3o. •;:lr·at...l entt·evist-ados apenas t<ffl dei>~ou de t·es~.-ondet· 
Na subst.<::-<.nt. i v o, encontramos 
err. al91.-1rnas delas os infor·rnantes 
a.p r· o v e i t.arn p;::r_;··a sobt·,:;. os concei t.os 
solicitados (verbo, sujeito e e::<F·l i c a_ o 
di fet·ent.es do(s) 
cTit.é:· .. :~ofs) pr·o fesso::)r·es 
p!'- .:•cur·arit concei t.ua_r- s-ubs-t-2.nt. i v o at-r· a v és de uma só per-spectiva, 
sint.ét.ic.=-. ou semánt.ica ("núcleo de um sint-agma nominal"~ "as 
substâncias existentes no mu~·~do concreto ou abstrato"; 
um cr·it.ér·io PEITa a defini•;g';>:•("classe de palavra que do ponto de 
vista -- semântico: designa todo tipo de ser;-- mót·fico: assume as 
cat-egorias de gênero e nl'~mero; s.ir.tático: funciona como nócleo 
de sintagma''). Ainda den"t-1··o desse ·;::wupo de t·espost.as (que usa 
mais de um ct·it.él···io pat·a definir· esse c.::W1Ceit-o o;-~t·arnatio::al), alo;-~uns 
clat·ament-e uma 
nâo ern tat··=.fa de definir 
concei t.os o:;~r·arnat.icais~ "definido consider-ando-se o ponto de vista 
mót·fico,. sintático e semântico,. fazendo-se sempre as observações 
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críticas pertinent-es", "r1~0 dou uma definiç~o única: mostro a 
definiç~o de cada gramática (ou teoria) e as discuto mostrando os 
pontos positivos e negativos de cada uma , uma vez que n~o encontro 
nenhuma definiçg:o totalmente satisfatória". 
2. de 
defin•:::ITI esse çonce i t.o at.ravés de urn 
c1··itério ( 0 palavr-a que apr-esenta morfemas flexionais específicos 
de m)mer-o, pessoa e tempo", "1.,un pt-ocesso que indica acontecimento, 
aç:~o. movili'lento, conhecimento, vol iç~o. etc " . , seis 
sem~ntico: indica um pr-ocesso situado no tempo; sintático: palavra 
pela qual se realizam atribuições feit-as ao sujei t-o; mórf'ico: 
apt·esenta desinências de pessoa. tempo e modo">. 
Com relaç~o aos conceitos de sujeito e objeto direto • as 
•. 
SctO poucos 
um c1·· Í té1·· i O definiç~o 
desses t.er·rnos (s: ... :.i•::::it.o: "lugar privilegiado do agente do ponto de 
vista semiint-ico; lugar privilegiado do tópico do ponto de vista 
discurSivo" et-c " . , objet .• :.: "do pont-o de vista sintático-
semântico, -é: o elemento linguístico que completa imediatamente a 
significaç~o do verbo, sem a exigência de preposiçao; morTo-
sintático-f\ ..w~cional: é o elemento •=!Ue, compondo -ft-ases que adrni tam 
a t.ransfor-maç~co para a voz passiva. passam a sujeito; 
di str ibt.~cional: como r·egra geral. comuta com o-s pt-onomes átonos o. 
pat-a e 
·:•t•jet.o dit·et.o se b-2.seiarn nl_.lffl 1.:rnico ct·it.él·-io e al.;~uma-s delas -s~o bem 
c:onhec i dc:~s faz,:2r·em paxte compêndios .;wamat.ica.is 
-!:..r-adicionais: st~jo:~it.o--"o t.ermo da oraç~o com o qual o verbo 
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concorda em número e pessoa"~ "termo sobre o qual recai a afirmaç~o 
do predicado"; ot:lj>:::to·--" complemento do verbo transitivo ql~e 
nlio rege pr-eposiçlio"~ "complemento verbal na:o preposicionado". 
dada pelos info~·mant.es 
o;tluno·;;;;_. em t.er·mos de 91·-amét.icõ;t, é di fer·ent.e da de s•=•...is pr-ofessor-es 
e (talvez, t:::·ot· issc•) bast.ani:-•:2 posit-iva. devido a urna de 
a'.SF·•::-ct.os já com·~ntados ant.er- i o r· mente, as de f ini•;t;es de st~bstant i v o, 
che9<:trn a. 
PE:l.o f.;;:tto tipo ensino 
-;;warnat.ical (ou i d.::~<:o.l i zado) pelos 
pr- in c iF·alm•::-nt.e que se d.:;:. 
•.:nt.r- e v i stados at.i.1:.ude 
cuidadOS? e critica ao definir t&l termo. 
n~c· é assumida pe:lo conjunt-o do-s eni:-r--ev i st . .::tdo-:,. 







(9) ("Como você abor-da seus 
Bluno·s a •;;t·arnitti.::a t.t-ansmit.idct nos l ivr·os didf.,·tir.:os de 1 c;.. 2o. 
·:~:-·aus--::•"), quinze pr-ofessor-es, d~ 1.-lrfi t.ot.al de dezesset.e, respondem o;._ 
comentam 
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m<:~s cr·i.tiCClmentc ("de modo crítico~ em discussões ocasionais na 
sala de aula"~ "sempre a nivel de um q•..aestionamento crítico e 
fL~ndament.ado na prática lingl..~ística"J. desses catot"Ze 
tomadas 
E:l'fi ao cont:.e1.:.do dos livr-os 
c:!idilt-icc,-~: "'procuro mostrar as falhas e quando possível explicá-
las sob outros pontos de vista(ou teorias)"~ "mostrar os pontos 
falhos como,. por exemplo,. conceitos errôneos ou vagos". Hé. t.ambém 
necessidade de uma 
abord~g8m crítica no dos didát.icos, 
desse mat.er- ial: "procut·o 
conscientizá-los de gue,. nos livros didáticos de lo. e 2o. 
há conhecimentos gramaticais que contribuem para o aperfeiçoamento 
do desempenho 1 inguístico dos alur.os ao lado de outros que s~o 
ir-relevantes"~ "sa:o mat-eriais valiosos mas precisam ser pr-eenchidos 
pelos avanços da Ciência da Linguagem". Dent-t·e as 
facz os 
livros did~ticos como os outros informantes; esse professor procura 
"pr-ocl~FO t.r-abalhar os conteúdos 
gramaticais a pat-tir das necessidades de adeguaç~o à produç~o de 
leitura e de texto; part-indo do gue ele conhece para adequar os 
desvios ã modalidade pretendida~ especialmente no que se t·efere à 
vat-iedade padr~o". 
Hels.cionando 21.s afir·maçôes cont.idas nas das 




ap r· esent.ado 
Eni:.ret.ant . .:•, E:>::pt·ess~o 
livt·os 
profissionais em relaç~o a seus professores. 
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ANALISANDO O LIVRO DIDATICO 
os for· arn 
passer a e: ::arn i n.o:~ t· 
·;;warnética~ Linguagem 
Leitura e Produç~o de Texto, de Heitor· 
e Aç~o em Lingua Portuguesa, de Mar·ildc:t P1··at.es. 
a cada 
As 
s;.:~leci on.::!das par· a an~_lise pelo 
A maior· 
Escrito. A escolha da t.•s-r·ceü·a didát.ic.::~, Reflex~o e 
Aç~o em Lingua Portuguesa, se bco.seou no f<...;,.i:.o 'de s-e~-- uma. das cinco 
em r·ecent.e t.t-abalho 
(Ruiz et alii, 1986). 
col•:::-•;:~D Linguagem -- Leitura e Produção de Texto apres•::-.nt-a 
fazem comentá r- i os a duas 




Lín-;~ua Por-tU-;ll . ..tesa". Acr-escentam que "a •Jt·amática é. vist.a modo 
sa 1 i:. os". 
[•izem t.arnbé.m que. "convém que. os e::-::e~·cícios sejam passados a 1 impo 
Os pont-o::::; 91·· c-.rr:at. i c a i s v~:o-·se mas 
sempr·e <::~ssuntos vistos 
Na de:o;t.inc..d;::~ aut.or·es fazem 
corn•:::nt.á1·· i o·=: sc•br·e o ensino da 1 :í. n9ua rnat.er·na, incluindo t.aHJbém 
uso da 
didá.t.ica. In i c tal rnent.e, r·ecomendarn 
1.:_.;-it.l_lr·a do ar·t-i•J.:• d•:::- Paul.:• Freir-e: ''A impor·t.§tnciP. d(:o ai:.o ler·", 
publ ic2,do em A importância do at.o de ler em tr.ês art.igos que se 
completam(Ed. Ar.~t-o1··es Associados e Cor·t.ez Edit.or·c'-, ia, -" '=' '....1 • , 
'!::-; r . ..1·:;! '"" ~- e rr. a -<-'~'=' 
A compreens~o do te):to a ser Uri\8. 
t.e:::to 
d•::'ssas ·os 
Linguagem--Leitura e <:<.ch<::rn qt.AE: au l2r. de 
d2 ct· i 2.nc;:2 do 
le:i.t.ut""as aut.or-es, se·::1uid2s 
2penas de i nt.r- i nc8,ja rede de 
e 




de ·=!uern tudo sabe~ 
ensinax a ·:::Juem nada sabe de alt.rno 
pat .. a pat·a as l1st.as, 
os aut.ot·es, do 1 i Vt"O didát.ico de é 
ffll...lndo ou int.uido pelo 
i nt.u i .:;:e:ies 
pont.os r·efer·ent.es 
didAi:.ica. Em denorr, i nada 
t"iSCO de 
pois "o e-=:.t.udc• dE\ só em 
possibilite a melho~ e~press~o, ao contt""ário, seria esterilizante''. 
aos de 
habi 1 i t.ando melhot-
inter .. esSE\t-
sua ut:.i 1 idade. De·:s-.t.a f.::.l·"m<:<., 
·~wamat.icais t.o r· na- S•-'-" desenvolvo2 
cr·i.at.ividade. CasQ con-!:.r·ár·i.:•, a apat.ia pode pr·ejudi.car· o en-=:.ino". 




Õ. ::::a. Sét""lE:S, 
al9uma$ indagaç~es se colocam. A primeira delas se refere ao f2.t.o 
pode s•c=t" C•:•mpat.ivel com as idéia::~ .::~SSIAmidas pelos-. 
a n:::al idade do Em rne.dida LHI"\ 
t.,·-adi.c i onai s 
escriLo e ainda fazer o aluno int.et-e·:z>sat- pelos fenômenc•s da 
desenvolvendo c r- i at. i. v idade·"? Os aut.or·es 
alunos se 
objetivo é ainda trabalhar o me~mo programa gramatical? 
t.2,rnbém uma t,at-ef<:t mr.<.is pr·odut.i.va ui:. i 1 i::c2.t- os t,e::<t.os dos alunos para 
do 
2<. clet.et-rn i nad21 1...11""11. ela de 
•:OS mesmos. Em 
Lin·3uagem -- Leit-ura e Produç~o de Text.o, o objet.ivo é a melhot-
Reflex~o e Aç~o em Língua Portuguesa .. os 
<:tPt-es•::-nt.ados. na pr-imeira unidade dos de 
objet-ivos 
~­
·..)<::!. , 6a. 




as palavras da auto~a: "Voc.é 
aut.o-aP·~r- f e i •:;oament.c• '' • Em 
objetivos, 
objet.ívos s~o,. at.é C•?.r·t.o Pont.o, bern semelh<:tnt.es aos das out.r·as duas 
"falar 
cor·t·et.arnent .• :=-'') é mais acent.uc:..do nas coleç~;es Lingua·;lem Leitura 
e Pt-oduç~o de Texto e Reflex~o e Aç~·=- em Lingua Portuguesa . 
._T~, n<:<. coleç~o Port.uguês Oral e Escrit-o, há urna 
ern Reflexti:o e apenas 
em Linguagem 
as sér·ies, as 
bt·asi leira <como, 
linguagem coloquial, os pronomes de os níveis de 
falant-e ou v in t-e, de cet·t.os 
"coisa"). os 
ensino nas 
2. de sn-arnát-ica ainda corno 
est-~o 
numa corno 
Ft·anchi (1'3~:7) ,01 .. .! -~eja, CC•rfiO fot·mas a 1 t.ern<::tt- i v as de uso da 
Exc:~minando as t-r-ês cc,l•.:::.çbe-s, not.a-se há nelas um 




vocabu 1 t, r· i D, a di sc:ussg;j.:o do da e a 
pr·oduç~o de urn te>cf::.o). Ent.r·et.ant.o, c. t.er·mo 9t·arnát.ica nem é 
Linguagem 
Leiti.;Ta e Produç~o de Texto, é t-1~-ad.:: ... a pal3.vr·a linguagem par·a 
e>:.pr-·ess~o Treinament.o Oral e Es.crit.o; em Reflexão e Aç~o em 
Est.udo Gramatical, Estudo da Ortografia e 
Pat· a Compt·eendet· e F i xar. ainda 
ern Reflex~o e Aç~o, nos índices ur··idades didát.icas dos 
1 i v r-os de 6a. Ga. sér-ies de Conhecimentos 
Linguís.ticos r·efet··indo-·se e:,:cl•Jisiva.mente aos assunt.os 91rarnat.icais 
didát.icos 
F' 1· o v;::, v e 1 rnent.e 
at.ividades 
·=i•-•em 
v~o alérn de i:.r·oc:c, de t.e.:·-ml.nologict de ·~r-arnát.ica t. r· e i nament.o 
or-al sem 
alb:c~r-ar, na ver·dade, a ma1···1eir··a t.r-adici.ona.l de conceber· a 9t·arnát.ic:a 






gram2t1cal at~avés de tarefas de e 
si st.em-:_:,. t. i cament.e 
vocabu 1 á t" i o, 
cer·t.ament.e .• na suposta 
t.e>,:i::.o escapa 
cer·t.amE:nt.e 
pois em nenhuma delas 
9t·arnática ant ... 2s 
as 
as mesmE<.S 
·:::..i nt.a::-::e, t.odc:os os t-•:!t"rl'\0'=: 
s 1 nt.a::-::e de 
concord&ncia, regência e colocaç§o; na ortografia, s§o ba·::o: i cament.e 
os det-et·rninadas 
(s,z,x,ch,ç,ss,sc,g,j,hl si laba, de 
vocálicos e encont1··os consonant.a i s. A mui t.o POUCO 
mui '!::.o nas 
na mot·folc:<·::tia, as classes •:;:!ramat.icais vat·iáveis 
(subst.ant.:i.vo, adjet.ivo, pt·onome. vel--bo, numet·al :• a:--t.i·::Jo) e, 
84 
finais, as class•.c:s 
predicado s~o trabalhad&s nas séries iniciais, e, aos poucos .. nas 
do pet" í o do sirru:::·les 
sét· ies fin<::ás 
assr.<ntos à s l nt.a>=:e 
sob r· e 
•=!r..tant.o 
séries inicjais; já a acentuaç~o e grafia correta das palavras •. S<::10 
1 in·;luct·;lem 
li v r· o 
sern§.nt. i c-::<. 
di.vidir· 
só 
c2.rninhc• par·a se faz•:r· ess.::: .. di.vi·::::~:o mas -~m t . .::-!das as 
i:. o do, 
Corn do ·:w 2,rna t. i cal 
sé:·ies, na·~ át"88.S 
85 
sujeito e ~~edicado. se n§o s~o trabalhadas nas quatro das 
Na 
subs tan+:, i v.;:. lu';\ E~ r 
Ainda de: for· ma 





t.ot·na si•;;nific.E,tiva corno 
' 
ensino de: gramática. 
.. S:-c<_O 
t:.ambém 
out.r·a exercício·=. de Os 




É i1·1t.::::t··::;ssant-e a das 
coleções. como é semp1·e previsível a maneira 
Analisand<:t uma 01..-l 
local. izac~o da 
parte teórica e prática, o tipo encam :i. nhamento dado 
che,:;lar· de 
do est.ud;:.,.do no 
Diant•::: 
didát.ico. Isso. 
há UfC:Et _ 
_ ,- ' -- -
'-1':::! .1. <-~=- ,, ant-e:-- iormente 
j '-A";1:. i f i c c:~ da 
ern 
ern uni do•ch~s 
as~sl •. lnt.:• pre-nome,, na cole·;:~:o Linguagem -- Leit-ura e Produç~o 
unidade 5, no livro da sét·ie, s~o 
16, os 
apar·ece 
roe·:::;;ma sé1-· i e corno t.ambém de 
1\lo li Vt"O esse é 
desenvo 1 v ido nc•s uni dade·s 7, 11 e 17; o ffH2smo ~~ssunt.o é m•:::r· arn.::~nt.e 
87 
7-
. ""'. Os 
didát.icas 
E:~'-~CO J.l·: i. Ô2• ~- é é .::tpat·ente a 
·;n-amat.ictd •. nc~o 
difere, é .ainda a vis~o tradjcional que predomina. Em uma dessas 
cc)le•;ties, Reflex~o e Aç~o em Língua Por-t-uguesa, .;._ t-elaç~o ent.t·e 
ainda e:::pl {cita que nas 
out.r-c:s du2s. Al·;1uns .::~>=:ernplos cont.idos n<:t se•;::êío PaFa Compreendet· e 
a concep.:;:~o 
tradicionsl sobre ensino 91·-arnat.i.cal assurr:ida 
entrar para dentro 
, 
subi r-
Veja~ Entrarei lá dentro para ver. 
Entrarei para ver.'' 
o 










f~it~s sob~e o livro didét.ico de lingua 
of::ot.i da·s se conf i nnarn 




t-odc:·s os. l i v r· os. anE<_l i sadc:os. nc:•t.a as. 
da mesma 
A,-~ coleçt>es podem 
vi~t2s, na verdade, como uma só, dado gue as variaçôes gue 
gramatical é o mesmo, o tradicional, que da mesma 
Pl-·et .• ~nse•_m.:;:,nt.e cont-e:,:tu<:ll izadas 
livr·os didá-l::.icos mt~ i t.o 
ensino de 
funcionar11 sub-:=; t. i t.1 .. 1t.os dos .ant.i9os manuais de 
volurn·~ as i nfor· rnc;.o:.;:t;es os 
li'-/r·os did-~t.ico-s di-=:-~1:-ri.buern em •=jl_.r;~.t.r-o livr·o-s. 
CONFRONTANDO AS FALAS 
",,.fui uma e:=<Celente aluna, decorei todas as reo;~ras, sempre 
tirava 8, 9 nas pt·covas. Entretar.to, até. hoje, sinto dificuldades em 
redigir, e)c:pc•r minhas idéias cc•rn clareza." [Professora de Pot"tugt.lês 
de 5a. a 8a. séries do lo. gra~l 
ensinada.: é 








na fala do=:. 
E:SSC:~S 
do3 
sét·ies, é a 
de 
cons i de r· a da 
91 
t' i::- i v i .:!;;._de fundarneni::.;;:._l no rnai::.er·na; sua 
esses pr-ofissionais 
d•2monst. r· arn dei ::<am de 
•::::nsino 
Com r8laç~o à importância atribuída à gramática, os dados 
maior 
·:n- amát. i c a. Alg•_-trnas 
dados dos 
a •;õlr·am~ltic.::._ 
Pl--ese.nt-•::::s. fl...jt.i .. jt"<::\-S 
de::: la a 
S•::?.·::J•-<ndo 
----···--'·'·" --
•::; r o . .TI~-:!'-· J. ·-"' 
de ·;w amá i:. i c<':~ da 




a li VTOS di dil t. i cos Ol...t 
92 
91· <=crn'",i:ic.<:o.l pr··eviarn'"eni:.•:::e det .• :=,r·rninado:. par·a cad.::. sé1·ie. 
ê\pt-•2ndido levam a. 
p>:?.lo qual ffiOI""fülü.,;JÍ2. t.e rn sido mat.ér-Ic. 
privilegiada nas sé1·ies ir1iciais e a sinta:(e, nas séries finais. A 
resposta pa~ece estar na vis~o de assumid<:.i 
vis~o esi:.a esi:.á calcada na 
própria história conh•:?.Ci ment.o·::;; A paxt. i r· da~ 
8•2-=;:iundo 
é a. 
-' . . ,.. 
•.JlVlSues a 
2'.-!:.r·;;,.v.:;::s pot· Chorn'õ::;k y ( 1 965 l , 
nivel ds palavra insuficiente para 
m•::>t·folo9i2 
po:·· e;,.,,:;:lk ::>.t~·e ( l '?>'79) , Po·:ssent i ( :t 9::::4) , F r· 2nch i ( 1 ·:t:37) , na 1 i ngu i st. i c a da 





como usos efet. i vos da 
podem S•~9Ut":dü est.a visg-jo, 
limites da palavra e da sentença, v~o dess·~s em 
os como 
tempos em relaçao aos 
o er:sir1o da 9ram6tica esté calcado c:, inda hoje a 
é ainda o 
ponto d~ p~• tida para a sob r· e a. o estudo da_ 
representado, na escola, o passo inicial no ensino de gramética. Só 
che92.ndo 
~m ur1idad0s maiores como a oraç~o, e, posteriormente, à 
escola Pi':tSSOI.-l a 
consagr-ar uma o~·dem de apresentaç~o dos conte~dos 
concent-t·a nas 
s·~~--J.es inici<:-ti.s '"" c:-1 si.nt.a:::e, nas finais. 
Além dos 9t·amái:.ica, as 
94 
"-· t i v j_,C[ iõlc:f•C:·-::::_ t.t· iõd::.<CC: 1 hi'.1d~~S A 
sob t-e EIS Sornent.e 
leitu~a ap~esenta um em 
ot·al idade. 
dos alunos. As dos 
a atividade m•::-nos 
eles. fica ura 
leva alunos e professores de a ::::a. 









de F·ont.os a1:::·t·esent-ados 
de obt.i de,s 
pela oralidade refletem n~o só o amplo espaço ainda destinado à 
95 
g~2m~tica como revQla que o referencial par-a 
:3o. 
!o. e 30. grau5 confirmam a inclus~o da gramática nas 
os dc:tdos demonst-1-am •=!r...t,:= a ênfa-::;;.;;o ainda continua a 
dc._t 











do no de 
:3o .. Ist.o ce1··tament.e se e::<pl ic<:t pelo fa.t-o de haver· mais per o;:~r.~nt.as 
96 
pass i vame1·1t.e Com ctOS 
pt·of·=:-~sot·es 
livro didático sem aboliF 
mesma. Os 
;nod2.l :i. dc:~de e_::-,;cJ·" j_ "1:.2,. Os mesrnr:::os ·~n+~.r-evi st . .=1dos, 
(sujeit-o, t_;:obj·:::to dit">.?.i:-0, 
<::" •• 
·····-=-·. 





da v a~- i at···~t-•::o culta 












d•:fi.ni.o;~o desses cone e~ i t.os. N•:• 
conjunto 
informantes que parecem assumir uma postura c:-Itica e renovadora. ' H 
tratada é um ind{cio F•C•Sit.ive'-
em 
ainda a ser modificado para que a 
.-i- --1-=. O•":•U:O::- rr:est.:·,oce<;_-~, 
lo., 






1 i v r·· os 
nos liv~o3 didáticos: mot·fologia e sinta:~e. A área menos mencionada 




sé r· i,;.::,s f ir·;;;;:_~ s, •::::nclUi:ti-,t.o c·.·=:s•-~ni::.o-;:;; r·efel·•:=:nt.e·'-" 




suJeito e predicado nas séries it1iciais~ o tel-"ffiOS do 
•2s-:t.e esquema a 
Tant.o nos dadc:.s 
obt.i-:::!as J. 1 vn:• didád:.ico 
99 
fül"m·a bt::::rn 
•:::Ont-t·e dos alunos 1 i Vt"O 
didáticc n~ ~ue diz 1-e~peito à ortog~afia. Embor·a os liv~os t.enham 
at.t·avés de 
das 
!"11<::<_ j s do do 
'3''" 2.!-"rd•õ:: ênfase pelos p~ofessot·es 
vi. a con-::;:i:.an-1::-e do 
COi'fl 
-:=.e r es" 
ut-i Jl.zada 
. 
el~:o.s S•~J<::•_ a m·~s-rr:c\ do'?~ co:::•r•·~pêndic•:;:-; o;;~r·;:HitE•_i:-icai:::; e J.ivl·-os didé_t-ic.os. O 
l :i. n·;;li...!?_ 
a 
institucional~zada. p~oP~iedade dos livros, compêndios e professor; 






apoi a. do ern 
c e r·· t-~<m•:::-nt.e só 
.-·'·--
pt·ofesso~ 'livro didá~ico fal~m ~m2 det~~minad~ 
dos 
,:_,. __ ._, '-"---::.~- -;r·ur:•c""- rn2neit·a 
propiciou a~álrs~s 
"'' _, s: urn i. d<·'. :õ: 
' - . .c ' - -c o. r: 1 ;, •.-1 J. <.A 
' 
-jc,·.:::k):= c:--- :n'fot··m.:•'Tt-ec~. f,:::.j_ C• :-i--Ó~>t··:i 
c~<-·!---
, .. ,,: ' ' 
--, _, - '-
-~ c-:_-r·,f 
;;:,]_•:;:li __ ,m;::,_;::: 
-- ~ 1-· 
.-·' ,,,;;.:. 






en~ino de g~amétic~ mai~ um 
t •CO:rc: ,_ 
:c' I" 2'-:~-, 0'"- J~- ;_-•• c de 
' ~~!:;; t-r"2,b<::,1.ho;,o: Sr:)bJ-·_.:::, ,:=,,-·SJ.\'iC• de s2:<-o 
_,_,-:c -,;c:--
-._. pr· rPC::•St-~-:=ô 
"'-' f:.!_-)2\: 





Hau~ estg~ em posiçDes dife~entes quanto conc.~pçl:';:c:. l :Í.n•:;:iUB .• 
Perini<1985l concebe a língua 
nc•v·=-- 9r· 21'!"12..1::. i c2. 
Pi-) :::!:' g: :) possiveis v c..~- 1 edades 
e r:: 
ou":.;- ·'i'-'' (F'.=::;-ini_ ·::;1 :--ar:. á·!::. j_ c a,. urn 
v-:::..1·· i ant.e·=.. 
b··-:·•:O:llc::O·:L~"Ç• 
:i.d•:::::n,. ib:i d. 
S-•'= 
:i. r:-·' ·'·-"'' ;!;, pno·· ou-tYE·_ 
responsabilidadE 
·i-~c,-- <õ<Cioc{ni. __ , de 
(Per-:i.ni, t9:::::s: 7-- ::n 
e:··tcont. r- a.::t:.~ s em F'o::::r- in i-
103 




ensino g~amatical; ., '- . . - ____ ..,. --,_i o;\W'.'i ;;;t:,,.ct'·-' 
' 
·:_, .. ,,,~-"''\J; i c~-~::...- fik::i.s objE:'i:.i\·2, 
.;;:,;::-:+; 2.1 é !"E:Sülvido 
U!T. 
"e: ::p 1 i c :l 1::-ct:·-
Sl':;:lnifi.co:~do que. v>..:: i Ci ... I J. a.rn" 
fPerini,1985~21). Par·a ele, ''qualquer doutrina gramatical que venha 
104 
dE: V~ inclui;-, 
um.:;,_ 
?F':- -=o'=- •:::-1··,+~-.::0·- !'' •'=:i [': 
aut:.ot·es 
~~ insuf:lciênc:i .s 
simr.:,les 
t r·2,d i. c i or1<:·.l 
divis~o de opini~es entr·e os auto1·es, pois é 
1. nc J. ,_.:::::.g.· = 
.uft 
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c,. _, "' _ ::_ '· __ c~ 'õ-.-::1>.::·, sujE: i to 
e~--=i•--teiTtO-\~ 
·- ..._ -"'' , __ ,_, 




-1::-ern UIT: fund~o(rneni:.o 
é "c. .::or1 j 1 . ..1nt.o 
,-,,-
, ... C, CC,~. 
F·.::.Oc·: ,_ •. ; .. 







de bastant.e 1: t" ad i.:: i·on2c l 
conjunt.o 
toma o d:LaleLo 
cc:on_j uni::. c;, 
nas 
T2.n1btf.rn 
.... -.... ' .. ~ 
""'''-1" '=' !·,as •--ll":iv•::::r··sid;::,-:.:!e=:. ''" O;: 
}_j_ Vi" O 









à responsa~ilidade do curso de 3o. 
~: .. 
·~-
,;.:,ns:. :l ,.·, -, ;c,_-J.ém. 
q'A"-•.nt .• ;:, 
ser-
fs:.i. ·J::.o e 
nÍ\/e} .:',,:c en:õ'-J.'-:·:•,. ' .. ~ , __ .. , .~'-·'· ou :')o. 
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1 o. 
consequências de um ensino cuja pre·~cupaç~a com a "-1...1-::1 
foi" te. 
urn en:::.:ino 
que e~tende a 2to de 
(\ ''".I,.._ c -•::;i I -CO ,[te,\'"--'.'~_,,_ ··:::.;-ma+. 1 Viõ:\ .. 
<:_·::·i,:::,-··· ·' --.c;, ·!:..:;;: l 
,-,' j .:; · .. Vê:. 
~--,~~,- .-, -r__,:_=•tn l irc·.l i:.::s 
mo de• 
:õ-OC i.;-;,_l 
' -~ ·1 - ~-c ~; t··;iõ,_ V•õoi·-da,j,,~, 1..'!':"1 •::OI·":Sin•::-• 
...1 -· " --!..,!1;:0 .L Cl :• 
-~ o r derc. 
Crs 
110 
dife~ent~s dos at~1ais quando a di s t.§i_nc i,::;, 
ensino v o 1 t.ads. 
do 
,''·C:. é'> l -, ,_ - T-=:i--:.o=ic-3 put.J. i C<=< do 
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ANEXü. I 
QUESTIONARIO DIRIGI~O AOS ALUNOS DE 5a. A 8a. S~RIES 
(c) O que é mais dificil aprender nessas aulas? 
f e i t.o 
nas aulas de português? 
(f) O que você acha majs 
discul:.it" um 2.'1Ssuni::.o 
sujei to, o ·=i' .. -IE:e você di. t-i a .. ? 
(
' ' ',, 
i " \ 
• .l' 
ANEXO II 
QUESTIONARIO DIRIGIDO AOS PROFESSORES DE LíNGUA PORTUGUESA DE 
5a~ A Sa~ S~RIES 
( 1) O que você ensina nas aulas de Lít"I';:IUB Port.u';;:luesa? 
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(2) O •:::jt~e você acha fácil t.t-ansrni+.:.it" aos al1..-1nos nc(s s1..~as 
aulas? 
(3) O que você acf"~<õt mais d:i.flcil ensina1·· aos alunos? 
(E.) O que você ensinct •=!Uando dá aulas de •;warnát.ica? 
( :3) Se você! n~:o 
(11) do 
(1:2) Ao pt·•::pat"e<_t· suas E<.ulas d•:o< -~t-arn~.t-ica,. você se ut.ili.za de 
(l)dicionál·-io 




C5loutro material -especifique: ••... 
(1::~1 Oue dificuldades voe.§ encont.t·a a>:• ensinat" gt"amática? 
( 14) Cc•rno você definir· ia: suj •= i t.o, 
substantivo. verbo? 
C15l O que é gramática para você? 
alunos de ' -J. ,_,. aulc.s teve corno 




QUESTIONARID DIRWIDO AOS PROFESSORES DE LíNGUA PORTUGUESA DO 
3o. GRAU 
(1) O que você ensina nas aulas de Lingua Portuguesa? 
( 2) Ou•::- a·;;:;peci::.os você acha gue devam s•=r· mais trabalhados 
(4) Vocé t.r·abalha o ass~unt.o gramát.ica corn seus al1...inos do 
U:':.) 
gramática par·a futuros professores do lo. grau? 
~os livros didáticos d~ 1o. e 2o. graLj~~ 
C10l Camo você defiriiria para seus alunos noçôes como: 
ANEXO IV - 0AOOs APRESENTAOOS PELOS ALUNOS 
Q~TICA11 fvbRFOLOGIA SINTAXE "OUTROS DAOOS 11 SUBTOTAL INT.TEXTO lEITuRA EscRITA PARTE ORAL SUBTOTAL DAoos VAGOS 
AlO QUE O P'BF, 
ENSINA,,,, 73 55 53 22 223 52 57 56 l7 192 42 
B)0 Q,VOCÊ A>j'A FÁCIL .. , , 25 49 21 13 108 30 30 19 - 79 37 
elO o, É W>.IS,Ol FfciL , , , 47 38 39 14 138 8 3 2 2 15 30 
o) O Q, ~CÊ G:f'B., 
DA A HJJE,,. 21 127 37 93 278 10 34 48 5 98 37 
E)AilM DA G~ 
TICA,Q,OUTRA~ 
ATIVIDADES.,. 23 7 12 3 45 li 91 lcri 79 14 29J 24 
F)0 Q, VOCÊ ACHA 
t<IAIS I!fClRTAtl_ 
TE "" 53 - - - 53 li 23 38 13 77 151 
G)0 Q,VOCÊ W>.IS 
GOSTA DE FA-
ZER , , .? 15 5 2 1 24 
11 
18 9J 22 28 158 21 
TOTAL 257 292 l74 145 859 232 358 239 144 983 191 
